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DAS NARRATIVAS DO CAFÉ AO TEXTO AUTORAL: UMA PRODUÇÃO SOBRE 
HISTÓRIAS, MEMÓRIAS E IDENTIDADES 

 
 

RESUMO 
Esse trabalho intitulado ñDas narrativas do caf® ao texto autoral: uma produ­«o sobre 
hist·rias, mem·rias e identidadesò teve como objetivo investigar como as narrativas 
orais dos trabalhadores e trabalhadoras rurais do café do município de Piatã, na 
Chapada Diamantina (BA), divulgados no Instagram, podem contribuir para o 
desenvolvimento da escrita autoral dos alunos do primeiro ano do Ensino Médio, do 
curso de Técnico Agrícola. A pesquisa parte da relevância histórica, cultural e 
socioeconômica da atividade cafeeira na região e propõe valorizar as memórias locais 
como fontes de conhecimento e identidade. A metodologia adotada foi qualitativa, com 
base em estudos bibliográficos, (auto)biográficos e História Oral, utilizando os vídeos 
e postagens do Instagram dos trabalhadores do café. As narrativas coletadas serão 
analisadas e servirão de base para a elaboração de um Kit Multimodal Didático de 
Oficinas, buscando desenvolver competências e habilidades de escrita, observando 
como essas vivências influenciam nas produções textuais. Esse Kit didático 
colaborará na preservação e difusão dessas memórias, fortalecendo o vínculo entre 
escola e comunidade e promovendo práticas pedagógicas mais inclusivas e 
representativas. A análise das produções estudantis considerará a incorporação de 
temas e elementos das narrativas apresentadas, além do impacto na construção 
identitária e no letramento crítico. Por fim, os resultados serão divulgados em 
relatórios, eventos acadêmicos e devolutivas aos participantes, contribuindo para o 
reconhecimento das histórias locais como patrimônio cultural e pedagógico.  
 
Palavras-chave: Narrativas. Café. Texto autoral. Memórias. Identidades 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



DAS NARRATIVAS DO CAFÉ AO TEXTO AUTORAL: UMA PRODUÇÃO 
SOBRE HISTÓRIAS, MEMÓRIAS E IDENTIDADES 

 

ABSTRACT 
This study, entitled ñFrom Coffee Narratives to Authorial Text: A Production on Stories, 
Memories, and Identitiesò aims to investigate how the oral narratives of rural coffee 
workers from the municipality of Piatã, located in the Chapada Diamantina region of 
Bahia, Brazil, shared on Instagram, can contribute to the development of authorial 
writing among first-year high school students enrolled in the Agricultural Technician 
program. The research is grounded in the historical, cultural, and socioeconomic 
relevance of coffee farming in the region and seeks to value local memories as sources 
of knowledge and identity. The methodology adopted is qualitative, based on 
bibliographic studies, (auto)biographical approaches, and Oral History, using videos 
and posts from the Instagram profiles of coffee workers. The collected narratives will 
be analyzed and will serve as the basis for the development of a Multimodal Didactic 
Workshop Kit, designed to foster the development of writing skills and competencies, 
while observing how these lived experiences influence studentsô textual productions. 
This didactic kit will also contribute to the preservation and dissemination of these 
memories, strengthening the connection between school and community and 
promoting more inclusive and representative pedagogical practices. The analysis of 
studentsô productions will consider the incorporation of themes and elements from the 
presented narratives, as well as their impact on identity construction and critical literacy. 
Finally, the results will be disseminated through reports, academic events, and 
feedback sessions with participants, contributing to the recognition of local stories as 
cultural and pedagogical heritage. 
 
Keywords: Narratives. Coffee. Authorial Text. Memories. Identities. 
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INTRODUÇÃO  
 

O café, além de seu valor econômico, é um símbolo cultural de encontros, 

histórias e tradições que atravessam gerações e territórios. Em Piatã, município da 

Chapada Diamantina, o café assume uma relevância singular, sendo mais do que uma 

mercadoria de excelência. Ele é parte da identidade local, articulando histórias de vida, 

práticas culturais e saberes compartilhados entre gerações. Reconhecida como uma 

das principais produtoras de cafés especiais do Brasil, Piatã não se destaca apenas 

pela qualidade de seus grãos, mas também pelo impacto cultural, social e educacional 

dessa atividade. O cenário cafeeiro da cidade serve como ponto de partida para uma 

investigação mais ampla sobre memória, história e identidade, articulando essas 

dimensões por meio da produção de textos autorais que valorizem as narrativas locais.  

O presente trabalho, intitulado ñDas Narrativas do Caf® ao Texto Autoral: Uma 

Produ­«o sobre Hist·rias, Mem·rias e Identidadesò, prop»e investigar como as 

histórias relacionadas à cultura cafeeira de Piatã podem ser transformadas em 

produções textuais autorais. A partir do café como elemento catalisador de memórias 

e identidades, a pesquisa explora as dimensões culturais e linguísticas desse 

patrimônio imaterial, promovendo sua ressignificação por meio da literatura. A questão 

central que guia o estudo é: como as narrativas orais, históricas e culturais 

relacionadas ao café em Piatã podem inspirar a criação de textos autorais que 

valorizem a memória e a identidade local? A escolha de Piatã como foco do estudo se 

justifica não apenas pela relevância de sua produção cafeeira, mas também pelo 

papel que essa atividade desempenha na constituição das histórias de seus 

habitantes.  

Pequenos produtores, famílias e trabalhadores da cafeicultura carregam 

consigo saberes tradicionais e experiências que refletem a relação íntima entre o café, 

a terra e a memória. Nesse contexto, a pesquisa busca dar voz a essas narrativas, 

destacando sua importância para a preservação cultural e para o fortalecimento das 

identidades locais. O objetivo geral desta pesquisa é analisar como as narrativas orais 

e históricas sobre o café em Piatã, postadas no Instagram, podem ser transformadas 

em textos autorais, com o propósito de preservar e valorizar as histórias, memórias e 

identidades locais. Como objetivos específicos busca-se: investigar o histórico da 

cafeicultura em Piatã, considerando seus impactos culturais, sociais, econômicos e 

educacionais; refletir sobre a relação entre educação e cultura no processo de 
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valorização e preservação das memórias locais; explorar as narrativas orais 

publicadas no Instagram, como instrumentos de manutenção cultural e linguística da 

história e da memória de Piatã; desenvolver e analisar produções textuais autorais 

inspiradas nas narrativas coletadas, considerando a aplicação prática do projeto em 

um contexto educacional. A justificativa para este trabalho reside na necessidade de 

registrar e valorizar as histórias que fazem parte do cotidiano de Piatã, especialmente 

em um momento de transformação em que a valorização dos cafés especiais coloca 

a cidade em destaque no cenário nacional e internacional.  

No entanto, por trás do reconhecimento econômico, há um rico tecido cultural 

que precisa ser preservado e amplificado, especialmente por meio de iniciativas 

educacionais e literárias. A articulação entre a cultura cafeeira e a produção textual 

autoral não apenas fortalece a identidade local, mas também estimula a reflexão sobre 

os processos históricos e culturais que moldam as comunidades. A pesquisa adota 

uma abordagem qualitativa, com foco em narrativas orais e na análise cultural e 

histórica de Piatã. O ponto de partida consiste em um levantamento bibliográfico e 

documental sobre a hist·ria da cafeicultura no munic²pio, no livro ñEntre a Santana e 

a Tromba: a forma­«o e o sentido de Piat«ò, de Ildimar Fran­a, no qual o caf® ® 

abordado como um elemento central na história e na formação socioeconômica e 

cultural do município de Piatã. 

  A obra narra o desenvolvimento histórico da cidade, destacando o papel 

fundamental do café tanto na economia quanto na construção da identidade local, 

conectando as transformações vividas na região com o cultivo e a comercialização 

dessa cultura. França (2010, p.63) contextualiza o surgimento da cafeicultura em Piatã, 

explicando como as condições geográficas e climáticas favoráveis ï como a altitude 

elevada e o clima ameno ï fizeram da região um local propício para o cultivo de cafés 

de alta qualidade. O autor descreve o impacto dessa atividade no fortalecimento 

econômico do município, especialmente com o reconhecimento de Piatã como uma 

das produtoras dos melhores cafés especiais do Brasil. Além do aspecto econômico, 

o livro explora a dimensão cultural do café em Piatã. Ele é retratado como parte da 

vida cotidiana dos moradores, permeando suas histórias, tradições e memórias. 

França também destaca o papel do café nas relações sociais, mostrando como ele 

impulsionou a organização de comunidades e fomentou práticas culturais que 

ajudaram a moldar a identidade de Piatã.  
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Outro ponto importante é a relação entre o café e os processos de 

transformação social e educacional no município. O autor reflete sobre como o 

crescimento da cafeicultura promoveu mudanças nos modos de vida, ampliou as 

conexões de Piatã com outras regiões e consolidou a importância da memória coletiva 

na preservação da história local. O estudo bibliográfico é seguido pela visualização, 

análise e seleção de vídeos de trabalhadores e trabalhadoras, produtores e 

moradores, que foram divulgadas no Instagram, e que tratam de histórias, fatos, 

costumes e cotidiano. Essas práticas visam captar memórias, histórias de vida e 

percepções relacionadas ao café, contribuindo para a construção de um corpus 

narrativo que servirá de base para a criação dos textos autorais.  

No campo teórico, a pesquisa dialoga com os estudos de memória coletiva e 

identidade de Maurice Halbwachs (2006) e Pierre Nora (1989), que oferecem 

ferramentas para compreender como as memórias individuais se articulam em torno 

de marcos culturais como o café. Também se apoia em autores como Homi Bhabha 

(1998), que discute a construção de identidades em contextos culturais híbridos, e 

Walter Ong (1982), cujas reflexões sobre a oralidade e suas implicações para a 

preservação cultural orientam a análise das narrativas coletadas. No que tange à 

relação entre cultura e educação, utiliza-se Paulo Freire (1996) como referência para 

pensar a escola como espaço de valorização dos saberes locais. 

 A produção textual autoral, parte da parte prática do projeto, que é o Kit 

Multimodal Didático de Oficinas, esta proposta toma como ponto de partida narrativas 

autênticas, produzidas por trabalhadores do café em registros audiovisuais que 

circulam em ambientes digitais. Esses relatos revelam o cotidiano da colheita, as 

memórias familiares transmitidas entre gerações, as técnicas aprendidas na prática 

do trabalho, os sentimentos de pertencimento à terra e os modos próprios de falar, 

nomear e interpretar o mundo. Com linguagem expressiva e subjetiva, liberdade de 

estilo e estrutura, uso de figuras de linguagem, exploração de emoções, ideias, 

imagens e narrativas, foco na estética e no impacto sobre o leitor. Para Ron 

Padgett4(1987), renomado poeta e educador americano, conhecido por suas 

contribuições à escrita criativa e à poesia contempor©nea, ñA escrita criativa come­a 

quando voc° permite que sua mente explore o desconhecido sem medo do erro.ò 

 A dissertação está organizada em quatro capítulos, além da introdução e das 

considerações finais, ainda traz a apresentação do produto elaborado como suporte 

às aulas de Língua Portuguesa do primeiro ano do Ensino Médio, da modalidade 
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técnica, conforme detalhado a seguir. O primeiro capítulo abordará o histórico do café 

em Piatã, destacando a importância da cultura cafeeira para a região. Serão 

analisados os impactos culturais, sociais, históricos, econômicos e educacionais da 

cafeicultura, com foco nas transformações que colocaram a cidade em destaque no 

cenário dos cafés especiais. Este capítulo pretende contextualizar o café como 

elemento identitário, revelando sua influência nas práticas culturais e educativas locais.  

No segundo capítulo, será discutida a relação entre educação e cultura, 

enfatizando o papel das escolas na valorização dos saberes locais. Serão 

apresentados exemplos de como a cultura do café pode ser incorporada em projetos 

educacionais, promovendo a integração entre as memórias da comunidade e os 

processos de ensino-aprendizagem. Trabalharemos com os conceitos de memória, 

identidade, língua, cultura e escrita criativa, bem como a sua importância para a 

articulação entre escola, comunidade e sociedade local. O terceiro capítulo também 

discutirá o papel da oralidade e as narrativas orais como instrumentos de manutenção 

cultural e linguística na construção de histórias que reforçam as identidades locais. 

Nesse sentido, as narrativas orais não apenas comunicam fatos, mas também 

carregam significados, valores e modos de compreender o mundo 

A metodologia desta pesquisa foi construída de modo a refletir a natureza 

cultural e identitária das narrativas de seu objeto de estudo: as histórias, memórias e 

práticas socioculturais associadas à cafeicultura de Piatã. A abordagem adotada é 

qualitativa, de matriz interpretativista, fundamentada nos estudos das narrativas, da 

cultura e dos processos identitários, expostos na rede social Instagram, trazendo 

inclusive uma visão inovadora de que as redes digitais trazem uma diversidade 

linguística.  Nesse ambiente digital, o discurso nunca se apresenta de forma 

exclusivamente verbal: as postagens combinam fotografias das plantações, vídeos 

mostrando o trabalho na lavoura, legendas escritas, emojis, músicas, filtros visuais, 

enquadramentos, cores, hashtags e até a maneira como os conteúdos são 

organizados no feed e nos stories. Cada um desses elementos contribui para o modo 

como os trabalhadores constroem e compartilham suas experiências. 

A partir dessas etapas, foi elaborado um kit Multimodal Didático de Oficinas que 

considera exatamente as narrativas dos trabalhadores e trabalhadoras do café 

postadas no Instagram, que auxiliarão na produção autoral dos alunos do primeiro ano 

do Ensino Médio, do curso de técnico agrícola. Por fim, estas considerações finais 

sintetizam os resultados da pesquisa e da produção do Kit Multimodal Didático de 
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Oficinas, refletindo sobre sua contribuição para a valorização da memória e da 

identidade de Piatã. Além disso, são indicadas possíveis direções para futuras 

investigações, especialmente no campo da educação e da literatura como 

instrumentos de preservação cultural. Com essa estrutura, a dissertação busca 

articular história, cultura, educação e literatura em torno do café como elemento 

central, destacando a riqueza das narrativas de Piatã, apresentadas no Instagram, e 

promovendo sua ressignificação por meio do texto autoral. Passaremos agora ao 

primeiro capítulo da dissertação. 
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CAPÍTULO I:  
 

PIATÃ E O CAFÉ: RAÍZES HISTÓRICAS E FLORESCIMENTO CULTURAL 
 
 

A área onde hoje está situado o município de Piatã era originalmente ocupada 

por indígenas tapuias, pertencentes às etnias maracás e cariris. No século XVI, o 

governador-geral do Brasil, Mem de Sá, enviou Vasco Rodrigues de Caldas para 

explorar o interior da Bahia em busca de ouro. Partindo de Salvador, o explorador 

chegou à região que hoje corresponde a Andaraí, mas não encontrou indícios do metal 

precioso. No século XVII, bandeirantes paulistas passaram a desbravar a região da 

Chapada Diamantina à procura de riquezas minerais. A obra Chapada Diamantina: O 

Falso Brilhante, de Gionanni Seabra, em seu primeiro capítulo, trata dessa ocupação.  

A ocupação da Região Central da Bahia tem suas raízes no modelo 
econômico regional que remontam ao espírito exploratório da 
colonização portuguesa, notadamente com as expedições das 
entradas e bandeiras iniciadas no século XVII. A política imperial tinha 
como meta expandir as fronteiras do sertão para apresamento de 
índios e exploração de ouro, prata e pedras preciosas (Seabra, 2017). 

 

 Durante essas incursões, descobriram, no final do século, um quilombo localizado 

entre as serras da Santana e da Tromba. No início do século XVIII, ouro foi finalmente 

encontrado no território que hoje é Piatã, atraindo muitos exploradores, incluindo 

portugueses, baianos e paulistas. Esses pioneiros se estabeleceram em fazendas, 

mas enfrentaram frequentes conflitos com as populações indígenas locais. 

Entre os anos de 1725 e 1726, a mando do governador Vasco Fernandes César 

de Meneses, Pedro Barbosa Leal foi incumbido de construir uma estrada que ligasse 

as vilas de Minas do Rio de Contas e Jacobina. Nas margens dessa estrada, em terras 

cedidas por João de Moraes Barros, foi erguida uma capela dedicada ao Bom Jesus, 

dando origem ao povoado de Bom Jesus dos Limões. Esse local é onde atualmente 

está situada a Igreja Matriz de Piatã, monumento de extrema importância cultural e 

histórica. 

Outro nome de destaque na história da região é o de Antônio Veloso da Silva, 

um explorador possivelmente de origem portuguesa. Ele desempenhou um papel 

importante na luta contra os indígenas e escravizados fugidos. Em 1732, foi designado 

para transportar ouro até a casa de fundição em Minas do Rio de Contas e melhorar 

o caminho para as minas de Piatã. Em 1738, fundou uma fazenda de gado após um 

confronto com indígenas às margens do Rio de Contas, local que mais tarde se 
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tornaria a cidade de Jussiape.Com o declínio da mineração no final do século XVIII, o 

povoado de Bom Jesus dos Limões começou a perder habitantes, que migraram para 

propriedades rurais na região. No século XIX, com a descoberta de jazidas de 

diamantes em Mucugê, Andaraí, Lençóis e Palmeiras, muitos moradores de Piatã se 

deslocaram para essas áreas. 

Em 25 de maio de 1842, a Lei Provincial n° 169 criou a freguesia de Bom Jesus 

do Rio de Contas, ainda vinculada à vila de Minas do Rio de Contas. Anos mais tarde, 

em 11 de julho de 1878, pela Lei Provincial n° 1.813, a freguesia foi emancipada e 

elevada à condição de vila. Posteriormente, a vila foi promovida à categoria de cidade. 

Em 29 de junho de 1916, pela Lei Municipal n° 31, foi criado o distrito de Ipiranga, 

dentro do município. Com o Decreto Estadual nº 7.479, de 8 de julho de 1931, o 

município teve seu nome alterado para Anchieta. Contudo, em 31 de dezembro de 

1943, pelo Decreto-Lei Estadual n° 141, o nome foi da jurisdição de Rio de Contas. 

Posteriormente, em 1962, a Lei Estadual n° 1.622 alterado novamente para Piatã, e o 

distrito de Ipiranga passou a se chamar Inúbia.  

A partir de 19 de junho de 1945, foi criada a Comarca de Piatã, separando-a 

desmembrou os distritos de Abaíra e Catolés, criando o município de Abaíra. No 

mesmo ano, a Lei Estadual n° 1.688 separou os distritos de Boninal e Bastião, que 

formaram o município de Boninal. Dessa forma, Piatã consolidou-se ao longo dos 

séculos, partindo de um núcleo formado durante o ciclo do ouro até se tornar uma 

cidade independente com sua identidade cultural e histórica. A história da Chapada 

Diamantina, frequentemente marcada por eventos de violência e degradação, reflete 

um passado de exploração humana e ambiental. Este cenário é simbolizado por 

construções como sobrados coloniais, as locas utilizadas pelos garimpeiros, represas, 

caminhos e estradas esculpidos em pedra por escravos e trabalhadores explorados.  

Esses vestígios ilustram um período de opulência sustentado pela exploração 

desenfreada. Impossível de tratar da história da chapada Diamantina, e por 

conseguinte de Piatã, sem falar dos coronéis e os poderes por eles exercidos. A obra 

Chapada Diamantina: O Falso Brilhante ainda trata desse tema, sendo importante 

conhecer esse período para compreender muitos acontecimentos e fenômenos 

posteriores e atuais relacionados à cultura, a história, relações sociais e formação de 

identidade e educação 

Na primeira década de 1900 o coronelismo no eixo Lençóis-Mucugê 
era chefiado pelos coronéis Antônio Landulfo da Rocha Medrado, o 
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Douca Medrado (Mucugê), Aureliano de Brito Gondim (Andaraí), 
Aureliano de Andrade Sá (Lençóis), Joaquim de Castro Lima 
(Palmeiras) e Horácio Queiroz de Matos, o chefe dos chefes. Os 
coronéis, comandando milhares de jagunços fortemente armados 
promoveram a guerra contra os coronéis inimigos apoiados pelas 
forças do estado lideradas por José Joaquim Seabra, então 
governador da Bahia. Às custas de centenas de mortos e feridos de 
ambos os lados, o armistício foi celebrado em 1915, delegando 
maiores poderes aos chefes vencedores comandados pelo coronel 
Horácio de Matos. Horácio de Matos nasceu em 1882, na Chapada 
Velha, em Brotas de Macaúbas, onde se firmou como chefe político e 
militar da Chapada Diamantina (Seabra, 2017). 

  

 Após violentos confrontos, que resultaram em centenas de mortos e feridos, o 

conflito culminou em um armistício em 1915, consolidando ainda mais o poder dos 

coronéis sob a liderança de Horácio de Matos. Nascido em 1882 na Chapada Velha, 

em Brotas de Macaúbas, foi uma figura central da política e do comando militar na 

Chapada Diamantina. Essas famílias dominaram a política e a economia da região 

central da Bahia por mais de 150 anos, e seus descendentes continuam a exercer 

influência significativa nos dias de hoje, perpetuando relações de poder e exploração 

que remontam ao período coronelista. Mesmo com o enfraquecimento do coronelismo 

na década de 1930, as famílias Medrado e Matos ainda mantêm uma presença 

marcante em setores como a política, agropecuária, turismo e hotelaria da região. 

Ainda hoje, locais públicos e instituições, como a Escola Municipal Coronel Douca 

Medrado (em Mucugê) e o Aeroporto Coronel Horácio de Matos (em Lençóis), 

carregam os nomes dessas figuras históricas, como também o nome do Colégio 

Estadual Coronel Horácio de Mattos, único colégio estadual que oferta o Ensino Médio 

na sede de Piatã, e que será ambiente de grande importância para essa pesquisa. 

Piatã está localizada na região montanhosa e altitude elevada da Chapada 

Diamantina, caracterizado por altitudes que ultrapassam os 800 metros. A sede do 

município, situada a impressionantes 1.280 metros acima do nível do mar, faz de Piatã 

o município mais elevado da Bahia e de todo o Nordeste brasileiro, além de ocupar a 

15ª posição entre os municípios mais altos do Brasil. Essa posição geográfica confere 

ao local um clima único na região, com temperaturas mais amenas ao longo do ano e 

um clima oceânico (Cfb, segundo a classificação climática de Köppen-Geiger). A 

cidade possui verão úmido e fresco, devido às frentes frias oriundas do Sul e do 

Sudeste. No verão e final da primavera, as temperaturas máximas ficam em torno de 

28°C nos meses mais quentes. Julho é o mês mais frio, com uma temperatura média 
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de 16,8°C. Desde maio de 2008, Piatã conta com uma estação meteorológica 

automática operada pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), que monitora as 

condições climáticas do município. Segundo os dados registrados, a menor 

temperatura observada foi de 9,3 °C, em 31 de agosto de 2022, enquanto a mais alta 

chegou a 34,4 °C, em 27 de dezembro de 2023, evidenciando as variações térmicas 

características da região montanhosa. O município também enfrentou índices críticos 

de umidade relativa do ar, que atingiram apenas 7% nos dias 19 de outubro de 2019, 

15 de setembro de 2021, 11 de setembro de 2022 e 25 de dezembro de 2023, situação 

que configura estado de emergência segundo padrões meteorológicos.  

Além disso, Piatã registrou uma das maiores rajadas de vento já medidas na 

região, alcançando 21,5 m/s (equivalente a 77,4 km/h) em 17 de junho de 2020, o que 

ressalta o impacto dos ventos fortes no clima local. Esses dados refletem as condições 

únicas de Piatã, que, além de ser o município mais alto do Nordeste, também enfrenta 

fenômenos climáticos extremos que reforçam sua singularidade na Bahia e no Brasil. 

Essa combinação de fatores históricos, geográficos e climáticos proporciona 

condições únicas para o cultivo de café especial, um elemento que transcendeu sua 

função econômica, tornando-se um símbolo cultural e social para a região. O café 

chegou à região no início do século XIX, mas foi a partir do século XX que ele se 

consolidou como uma das principais atividades econômicas.  

As pequenas propriedades familiares de Piatã, com seus métodos tradicionais 

de cultivo, foram fundamentais para a preservação dessa prática. Atualmente, Piatã é 

reconhecida internacionalmente pela qualidade de seus cafés, que se destacam em 

competições de nível global. O café em Piatã vai além de uma simples commodity 

agrícola. Ele está intrinsecamente ligado à identidade local, sendo celebrado em 

festividades, expressões artísticas e narrativas familiares. As festas da colheita, por 

exemplo, são ocasiões em que a comunidade se reúne para celebrar o trabalho 

coletivo e os frutos da terra. Esses eventos reforçam o vínculo entre os habitantes e a 

terra, promovendo a valorização das tradições locais. Além disso, o café tem inspirado 

a produção de arte e literatura em Piatã. Poemas, canções e contos locais 

frequentemente narram a relação entre o café e a vida cotidiana, perpetuando o 

legado histórico e cultural da região.  

A produção cafeeira em Piatã é majoritariamente conduzida por pequenos 

produtores que cultivam grãos de maneira artesanal. Essa prática não apenas garante 

a alta qualidade dos cafés, mas também fortalece a economia local. O apoio de 
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associações e cooperativas, como a Coopiatã, tem sido crucial para o sucesso dos 

produtores, promovendo acesso a mercados externos e incentivando práticas de 

comércio justo. Os cafés de excelência piatãenses são exportados para a Europa, 

América do Norte, Oceania e Ásia. Além de já ser possível encontrá-los em todo o 

Brasil, especialmente São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e obviamente na 

própria Bahia. 

Esse modelo econômico baseado na produção de cafés especiais gerou 

transformações sociais significativas. Muitos jovens que anteriormente migrariam para 

centros urbanos em busca de trabalho passaram a encontrar oportunidades em sua 

terra natal. A fixação desses jovens no campo contribui para a revitalização das 

comunidades rurais e para a preservação do saber agrícola tradicional. O café tem 

desempenhado um papel central na educação em Piatã, utilizado como tema 

transversal em escolas e projetos pedagógicos e sociais, como Feliga, que é uma feira 

literária e gastronômica, e Café Literários, que é um projeto de apresentação de textos, 

leituras e discussões.  

Algumas abordagens pedagógicas e metodologias ativas podem ser adaptadas 

para incorporar temas culturais e sociais, como o café, no ambiente escolar. Uma 

dessas metodologias já utilizada no Ensino Médio é o World Café, uma técnica eficaz 

para organizar discussões em grupo sobre questões ou assuntos específicos. Essa 

abordagem promove a interação e a reflexão interdisciplinar entre os participantes, 

permitindo que temas como o café sejam explorados sob diversas perspectivas. A 

integração de temas cotidianos transversais na prática docente tem sido discutida 

como uma forma de tornar a aprendizagem mais significativa, construindo conexões 

entre os conteúdos curriculares e a realidade social dos estudantes. Embora não se 

refira especificamente ao café, essa abordagem permite que temas culturais 

relevantes sejam incorporados ao currículo escolar. A utilização de metodologias 

ativas de ensino que incorporam temas culturais, como o café, pode estimular e 

auxiliar os estudantes no processo de aprendizagem, tornando o conteúdo mais 

relevante e engajador.   

A educação atual requer uma atitude de responsabilidade de todos os inseridos 

nesse processo de aprendizagem, tendo a necessidade de um comprometimento 

mútuo entre docentes e discentes. É salutar  

considerar como os indivíduos aprendem, quais as condições 
necessárias e o papel do docente e das instituições de ensino nesse 
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processo. É comum o professor saber o que ensinar, mas conseguir 
passar o conteúdo por fazer uso de uma pedagogia que não é 
adequada para o perfil dos discentes ou para o conteúdo (Pinto et al., 
2012).  

 

Assim, além de conhecimento, os decentes devem ser capazes de aplicá-lo em 

diversas situações na sua esfera profissional. Projetos comunitários e escolares 

integram o café em disciplinas como biologia, economia e história, incentivando o 

aprendizado prático e a conexão com a realidade local. Além disso, oficinas e projetos 

educacionais promovem o uso sustentável dos recursos naturais. Por meio dessas 

iniciativas, jovens agricultores aprendem sobre técnicas de cultivo sustentável, como 

o manejo integrado de pragas, o uso de adubos orgânicos e práticas agroflorestais. 

Esses conhecimentos não apenas melhoram a qualidade do café produzido, mas 

também garantem a conservação ambiental da região. 

 A produção de café em Piatã não é apenas uma atividade econômica, mas um 

catalisador para a transformação social. Ao valorizar a agricultura familiar e incentivar 

práticas sustentáveis, a cultura do café promove a inclusão social e econômica. 

Projetos liderados por mulheres, por exemplo, têm fortalecido o protagonismo 

feminino na cadeia produtiva do café, desafiando padrões tradicionais de gênero e 

abrindo caminhos para maior equidade. Em um artigo bastante interessante por nome 

Cidades do Café: em Piatã (BA), natureza e qualidade fortalecem a comunidade 

cafeeira Augusto Carvalho traz as percepções e opiniões dos próprios trabalhadores 

sobre a ñlidaò na ro­a de Piat« e o cultivo do produto apreciado e enaltecido: o caf® 

especial. Ele cita algumas referências locais e homenagens às figuras femininas que 

têm papeis importantes nessa produção, ñEla faz a limpeza das ruas do cafezal, ajuda 

na adubação dos pés e na colheita, descasca os grãos, ajuda a tirar os verdes no 

terreiro e mexe o café para secar. Depois de seco, ainda ajuda a colocar no sacoò. 

Esta é uma fala de reconhecimento de um produtor em relação ao papel da esposa 

nas atividades cafeeiras. Essa parceria rende frutos além do café, como é possível 

perceber a família reunida no cafezal, filhos aprendendo com os pais o valor dessa 

relação de carinho, segundo Carvalho.  

Esse artigo ainda traz uma fala de um trabalhador que reflete o significado 

desse cultivo para essas famílias: ñA cafeicultura para a minha fam²lia, al®m de uma 

fonte econômica de sustento, também tornou-se uma missão de vida onde 

encontramos a paz e a felicidade laboral do dia a diaò, destacando que a produção 
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familiar é rica em dedicação, cumplicidade e resiliência. Além disso, a valorização do 

café especial tem levado Piatã a se tornar um destino de agroturismo, atraindo 

visitantes interessados em conhecer os processos de produção e experimentar os 

grãos locais. Esse fluxo de turistas gera receitas adicionais para a economia local, 

enquanto fortalece o orgulho da comunidade em relação à sua cultura e tradições. A 

altitude elevada e o clima ameno de Piatã são fatores determinantes para a qualidade 

de seus cafés, mas também apresentam desafios, como a necessidade de práticas 

agrícolas que minimizem os impactos ambientais.  

Produtores locais têm adotado estratégias de cultivo orgânico e sistemas 

agroflorestais que preservam a biodiversidade e protegem os recursos hídricos. Essas 

práticas sustentáveis são promovidas não apenas por produtores experientes, mas 

também por jovens que veem no café uma oportunidade de conciliar tradição e 

inovação. O futuro do café em Piatã, portanto, está diretamente ligado à capacidade 

da comunidade de equilibrar a produção com a preservação ambiental, garantindo a 

continuidade dessa cultura para as próximas gerações. Piatã é um exemplo notável 

de como o café pode ser muito mais do que um produto agrícola. Ele é um elemento 

essencial para a identidade cultural, o desenvolvimento econômico e a transformação 

social da região.   

Então, essa trajetória histórica, a percepção climática, localização geográfica, 

reconhecimento do produto local em diferentes âmbitos na construção do município 

de Piatã, se entrelaçam com o cultivo do café, resultando nos impactos culturais, 

sociais, educacionais e ambientais dessa relação. Nos capítulos subsequentes, 

aprofundaremos a análise das interações entre a cultura do café e os processos 

educacionais, buscando compreender como esse produto reflete e pode incorporar 

também em processos linguísticos e textuais dos alunos. 
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CAPÍTULO II: 

EDUCAÇÃO E CULTURA DO CAFÉ: MEMÓRIAS, IDENTIDADES E SABERES 
DO TERRITÓRIO 
 

A educação e a cultura estão intrinsecamente conectadas, sendo uma fonte 

contínua de influência mútua. A educação, por sua natureza, é um processo social 

que visa transmitir conhecimentos, valores e práticas. A cultura, por sua vez, 

representa o conjunto de valores, crenças, tradições e expressões que caracterizam 

uma sociedade. Assim, a educação não é apenas um mecanismo técnico para a 

aprendizagem, mas também um reflexo da cultura, sendo moldada por ela e 

contribuindo para a sua perpetuação. É importante compreender como essas duas 

dimensões se entrelaçam, influenciam-se e se transformam mutuamente ao longo do 

tempo, sendo também fundamental perceber como a educação, por meio de 

diferentes práticas pedagógicas, pode perpetuar ou transformar a cultura. Segundo 

Paulo Freire, no Livro Pedagogia do Oprimido 

A educação é um ato cultural, jamais neutro. Ela se realiza como 
prática da liberdade, ao valorizar o contexto histórico, social e cultural 
dos educandos, possibilitando-lhes compreender e transformar sua 
realidade (Freire,1987). 

 
A educação tem o poder de questionar e transformar os valores culturais, 

tornando-se um instrumento de emancipação e de promoção da diversidade. A 

relação entre educação e cultura é, portanto, um campo fértil para reflexões sobre a 

construção de uma sociedade mais inclusiva e plural. Ao longo da história, desde as 

sociedades tradicionais até os modelos educacionais modernos, a educação tem sido 

o meio pelo qual as gerações mais velhas transmitem os saberes, crenças, e práticas 

essenciais para a continuidade da vida em sociedade. No contexto das sociedades 

tradicionais, as formas de ensino eram majoritariamente informais, baseadas em 

rituais, histórias orais e práticas cotidianas. No entanto, com o advento das sociedades 

industriais, a educação passou a ser formalizada, criando sistemas escolares 

organizados para a transmissão dos conhecimentos e valores da cultura 

predominante. 

Segundo o antropólogo Clifford Geertz (2008), a cultura pode ser entendida 

como um ñsistema de significadosò que ® transmitido de gera­«o em gera­«o. Ele 

enfatiza que a educação não apenas transmite conteúdos, mas também valores e 

normas sociais que refletem a cultura dominante. Nesse sentido, a educação formal 
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tem uma função central na preservação da identidade cultural e na formação do 

caráter dos indivíduos dentro de um contexto sociocultural. Por meio de currículos, 

livros didáticos e práticas pedagógicas, a educação transmite a visão de mundo de 

uma sociedade, suas tradições e a forma como o conhecimento é organizado. 

O conceito de educação como transmissora de cultura é visível em diversas 

culturas ao redor do mundo. Por exemplo, em muitas comunidades indígenas, a 

educação é transmitida por meio de práticas orais e de convivência, como narrativas 

e rituais que ensinam aos mais jovens os valores, história e o relacionamento com a 

natureza, aspectos fundamentais da sua identidade cultural. Assim, a educação serve 

tanto como um meio de continuidade cultural quanto como uma forma de socialização 

dos indivíduos. 

Por outro lado, a cultura não apenas é transmitida pela educação, mas também molda 

as formas de ensino e aprendizagem. A maneira como as sociedades estruturam suas 

práticas educacionais está profundamente influenciada pelas suas normas culturais. 

O currículo escolar, por exemplo, reflete não apenas os saberes universais, mas 

também as particularidades culturais de cada grupo. A educação não ocorre em um 

vácuo; ela se dá dentro de um contexto cultural específico, que determina os valores, 

as prioridades e os métodos de ensino. 

Em uma análise mais aprofundada, a educação contextualizada se torna 

fundamental. Ela permite que as práticas pedagógicas considerem as características 

culturais de cada aluno e de cada comunidade. Em diferentes partes do mundo, o 

sistema educacional é estruturado de formas diversas, sempre influenciado pela 

cultura local. No Japão, por exemplo, a educação é permeada pelo respeito à 

hierarquia e à coletividade, valores profundamente enraizados na cultura japonesa. Já 

em países ocidentais, como os Estados Unidos e os países da Europa, a educação 

tende a valorizar a individualidade e a autonomia do estudante. 

A educação intercultural tem ganhado relevância nas últimas décadas, 

especialmente em contextos de maior diversidade. Autores como Paulo Freire, ao 

defender a educação como um processo de conscientização e transformação social, 

também ressaltam a importância de respeitar as diferenças culturais no ensino. Ele 

argumenta que, para que a educação seja realmente emancipadora, ela deve levar 

em conta as realidades culturais dos estudantes, permitindo que eles reconheçam e 

valorizem suas próprias culturas, enquanto também aprendem sobre outras. Assim, a 

educação não é apenas um reflexo da cultura, mas um meio de interagir com ela, 
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adaptando-se, questionando-a e transformando-a. É através da educação que os 

indivíduos são introduzidos e desafiados pelas normas culturais que os cercam, 

tornando-se tanto receptores quanto agentes de transformação cultural. 

A educação não é apenas um meio de transmitir e preservar a cultura existente, 

mas também uma poderosa ferramenta de transformação. Ela tem o potencial de 

questionar as normas culturais e promover mudanças profundas na sociedade. 

Movimentos sociais como o feminismo, o movimento negro e o movimento indígena 

têm utilizado a educação como um veículo para desafiar as tradições culturais 

opressoras e promover uma maior equidade social. Paulo Freire (1968), em sua obra 

Pedagogia do Oprimido, argumenta que a educação deve ser um processo de 

conscientização crítica. Ele defende que a educação deve permitir que os indivíduos 

identifiquem as injustiças sociais e culturais que permeiam suas vidas, para então 

poderem transformá-las. Freire vê a educação como uma ferramenta para a libertação 

dos oprimidos, uma maneira de questionar e superar os sistemas de dominação que 

são perpetuados culturalmente. 

O educador brasileiro tamb®m destaca a import©ncia da ñeduca­«o 

problematizadoraò, que coloca o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem, 

estimulando sua capacidade crítica e sua ação transformadora no mundo. A educação, 

segundo Freire, não pode ser neutra; ela deve sempre estar a serviço da justiça social, 

questionando as desigualdades culturais, sociais e políticas. Além disso, outros 

teóricos, como Antonio Gramsci (1999), discorrem sobre o papel da educação na 

manutenção ou no rompimento com estruturas de poder. Para Gramsci, a educação 

é um campo de batalha ideológica, onde os valores dominantes podem ser desafiados 

e reconfigurados. Ele argumenta que a educação é uma arena onde se dá a luta por 

hegemonia cultural, sendo capaz de promover uma verdadeira transformação social. 

A relação entre educação e cultura é complexa e multifacetada, mas 

indiscutivelmente essencial para a formação de indivíduos e sociedades. A educação 

não é apenas um processo de transmissão de saberes; ela é também uma prática 

cultural que molda, questiona e transforma as normas e os valores de uma sociedade. 

Ao mesmo tempo, a cultura é o contexto que orienta e dá significado à educação, 

estabelecendo o cenário onde o aprendizado ocorre. Em tempos de globalização, 

diversidade e desafios sociais, é necessário que a educação seja entendida como um 

processo dinâmico e inclusivo, capaz de promover a justiça social e a valorização da 
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diversidade cultural. A educação, enquanto prática cultural, é, sem dúvida, um dos 

principais meios para construir uma sociedade mais crítica, consciente e plural. 

O ensino de língua portuguesa, além de ser uma disciplina essencial para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, desempenha um papel crucial na preservação 

da história, identidade e memória das comunidades. Segundo Antônio Cândido, em 

Literatura e Identidade 

A linguagem não é apenas um instrumento de comunicação, mas o fio 
que tece a memória coletiva e a identidade cultural de um povo. Por 
meio dela, transmitimos histórias, tradições e valores que nos definem 
como sociedade (Cândido, 2015). 

 

Em localidades como Piatã, um município localizado na Chapada Diamantina, a 

valorização das questões culturais dentro da educação é ainda mais relevante, pois 

ela contribui para que os estudantes conheçam, compreendam e respeitem as suas 

raízes históricas e culturais. O ensino de língua portuguesa, ao dialogar com as 

especificidades locais, desempenha um papel fundamental na preservação da história, 

memória e identidade cultural.  

Na cidade de Piatã, a valorização das tradições culturais, como as narrativas 

sobre o cultivo do café e a história do ouro, apresenta um campo fértil para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras e contextualizadas, essa 

questão se apresenta de maneira forte também nos meios digitais, onde as redes são 

utilizadas para apresentação, divulgação e venda dos produtos. Os professores 

devem criar estratégias pedagógicas, como as oficinas, por exemplo, com o objetivo 

de conectarem os conteúdos escolares às experiências culturais dos alunos. Como 

defende Hall (2003), a identidade cultural é dinâmica, sendo continuamente construída 

e reconstruída por meio do diálogo entre o passado e o presente. 

 A língua portuguesa, como ferramenta de comunicação e expressão, carrega 

em si não apenas um código linguístico, mas também a cultura e as histórias de um 

povo. Nesse contexto, a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) surge como uma 

diretriz fundamental, pois ela reconhece a importância da cultura no processo de 

ensino-aprendizagem, destacando a linguagem como um elemento chave na 

formação de cidadãos críticos e conscientes. Nessa perspectiva, analisar a 

importância das questões culturais no ensino de língua portuguesa, com foco na 

preservação da história e memória piatãenses, à luz da BNCC e das práticas 
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pedagógicas são necessárias para a promoção de uma educação culturalmente 

significativa. 

O ensino de língua portuguesa é uma das principais ferramentas de construção 

da identidade de um povo. A língua não é apenas um meio de comunicação, mas 

também uma forma de representação de uma cultura, dos valores, das tradições e da 

memória coletiva. Em cidades como Piatã, onde a história local é marcada pela 

riqueza cultural e pelas tradições enraizadas na vida cotidiana, a língua portuguesa 

desempenha um papel central na preservação desses aspectos. Através da literatura, 

das narrativas orais e dos textos de diversas formas, o ensino de língua portuguesa 

possibilita que os alunos se aproximem das suas origens culturais e da história do seu 

povo. A utilização de textos que abordam a cultura local, como lendas, músicas e 

histórias de figuras históricas importantes para a cidade de Piatã, por exemplo, ajuda 

a manter viva a memória da comunidade, permitindo que os estudantes se 

reconheçam como parte dessa história. 

 A BNCC, ao destacar a importância da identidade cultural, reconhece que o 

ensino de língua portuguesa deve ser contextualizado, ou seja, deve levar em 

consideração as vivências e as culturas locais dos alunos. De acordo com o 

documento, a educação deve promover o respeito à diversidade cultural e fortalecer 

a identidade dos estudantes, contribuindo para a valorização do patrimônio cultural e 

histórico das comunidades. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece 

diretrizes que orientam as práticas pedagógicas nas escolas de todo o Brasil, incluindo 

a integração de aspectos culturais no processo de ensino-aprendizagem. No campo 

da língua portuguesa, a BNCC enfatiza a necessidade de promover a leitura e a 

produção de textos de forma crítica e reflexiva, levando em consideração as diferentes 

manifestações culturais dos estudantes. 

O documento sugere que as práticas de ensino devem ser centradas no 

desenvolvimento da competência leitora e escritora dos alunos, mas também na 

valorização das culturas locais. A BNCC recomenda que os professores adotem 

abordagens que envolvam a literatura regional e textos que contemplem as histórias, 

mitos e lendas locais. Isso não apenas fortalece a memória cultural, mas também 

instiga o sentimento de pertencimento dos alunos, ao aproximá-los de sua herança e 

tradição. Ela também reforça a importância de trabalhar a oralidade, reconhecendo as 

diversas formas de expressão presentes nas comunidades. Em Piatã, as práticas 

orais, como contação de histórias, causos e manifestações culturais típicas da 
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Chapada Diamantina, podem ser exploradas no ensino de língua portuguesa, 

valorizando os saberes e práticas que fazem parte do cotidiano dos cidadãos locais. 

Inclusive, essas narrativas já estão presentes nas redes sociais, blogs e outras formas 

digitais de comunicação, onde o alcance e a divulgação se estendem e fazem com 

que mais pessoas conheçam a cultura, as histórias, entre outras características.  

A valorização da cultura local é um aspecto fundamental no processo 

educacional, especialmente em cidades com uma rica história e diversidade cultural. 

A língua portuguesa não pode ser ensinada de forma dissociada da cultura dos alunos, 

pois é através da linguagem que os indivíduos se relacionam com o mundo à sua volta. 

Incorporar questões culturais no ensino da língua portuguesa é uma forma de construir 

uma educação que respeita e dialoga com as múltiplas culturas que existem nas 

diferentes regiões do Brasil. A Chapada Diamantina, e Piatã em particular, é um 

exemplo de lugar onde as tradições locais, como o culto à religiosidade popular, o uso 

de expressões regionais e os saberes tradicionais, devem ser reconhecidos e 

valorizadas no processo de ensino de língua portuguesa. Ao estudar a língua, os 

alunos podem ter contato com as produções literárias locais, como poetas da região, 

escritores e outras manifestações culturais, como as narrativas, cantigas, receitas, 

conhecimentos ancestrais que são relevantes para a memória da cidade. 

Segundo a BNCC, a escola deve ser um espaço de promoção da 

interculturalidade, respeitando as diversidades culturais, sociais e étnicas dos 

estudantes. A abordagem intercultural, no contexto da língua portuguesa, implica em 

reconhecer as diferentes formas de falar e escrever, levando em consideração as 

variações linguísticas e os aspectos culturais que as influenciam. Uma das formas 

mais eficazes de integrar cultura e ensino de língua portuguesa é por meio da literatura. 

A literatura local, especialmente, tem um papel essencial na manutenção da memória 

e da história de um povo. Ela pode ser uma importante ferramenta para que os 

estudantes se conectem com sua história e com a cultura de sua comunidade. 

Segundo Candido (1995), a literatura tem o poder de humanizar, ao proporcionar ao 

leitor o contato com experiências e sentimentos que transcendem o tempo e o espaço. 

A leitura de textos literários que tratam do cotidiano da Chapada Diamantina e 

de sua história, das lendas, narrativas de personagens históricos, de produtores de 

cultura e das paisagens, oportuniza os alunos a conhecer e valorizar o patrimônio 

cultural local. Autores que escrevem sobre a história da cidade, suas tradições e os 

desafios enfrentados pela comunidade, como os influenciadores da cultura local e 



25 
 

personagens históricos de Piatã, podem ser usados como instrumentos pedagógicos 

para fortalecer a identidade cultural dos alunos. A BNCC reconhece a importância da 

literatura na formação de leitores críticos e reflexivos, e destaca que o ensino da 

literatura deve ir além da simples decodificação de textos. Ela propõe que a literatura 

seja um meio para desenvolver a sensibilidade dos alunos, permitindo que eles se 

envolvam com questões culturais, sociais e históricas, o que é de extrema importância 

para o contexto de Piatã, onde a história local e a memória comunitária são de grande 

relevância.  

Os professores podem utilizar poemas, crônicas e contos que descrevem a 

paisagem, as lutas e as celebra­»es de Piat«. Um exemplo ® o poema ñCantos da 

Chapadaò, que exalta a beleza natural e cultural da regi«o. Al®m disso, a literatura oral, 

como as lendas de garimpeiros e as histórias de coronéis, pode ser explorada como 

fonte de inspiração para produções textuais dos alunos, incentivando a criatividade e 

o senso de pertencimento. A oralidade é uma das formas mais tradicionais de 

transmissão cultural, especialmente em regiões como Piatã, onde a cultura popular 

tem um grande papel na vida cotidiana. Sobre isso, Paul Zumthor, em Performance, 

Recepção, Leitura trata que 

A oralidade é o espaço onde a língua se manifesta em sua forma mais 

viva, carregando consigo a cultura, a história e as emoções de uma 

comunidade. Trabalhá-la é abrir caminhos para a compreensão do 

mundo e para a preservação da memória coletiva (Zumthor, 1993, p. 

43). 

Os causos, as histórias contadas pelos mais velhos, as canções e as 

manifestações orais são formas riquíssimas de preservação da memória cultural e 

histórica de uma comunidade. Incorporar essas manifestações no ensino de língua 

portuguesa é uma maneira de valorizar a história e a identidade local. Encontrar essas 

narrativas em outras formas de divulgação, como os meios digitais, faz com que o 

conhecimento, reconhecimento e a valorização sejam bem maiores. A BNCC 

reconhece a importância da oralidade no processo de ensino-aprendizagem, 

especialmente no desenvolvimento da expressão e compreensão dos alunos. Ao 

trabalhar com a oralidade, os professores podem incentivar os alunos a aprender com 

as narrativas locais, promovendo a valorização de uma memória coletiva que é 

transmitida de geração em geração.  
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Em Piatã, o ensino de língua portuguesa é enriquecido com práticas orais que 

envolvem a comunidade, como rodas de conversa, narrativas de personagens 

históricos e as manifestações culturais locais, criando um ambiente de aprendizagem 

que respeita a tradição oral da região. A educação deve ser um processo de 

construção crítica e reflexiva, e a língua portuguesa, nesse contexto, tem um papel 

fundamental. Ao integrar as questões culturais no ensino, a educação contribui para 

a formação de cidadãos conscientes de sua identidade e história, capazes de 

participar ativamente na sociedade. A educação culturalmente contextualizada ajuda 

os alunos a se perceberem como agentes de transformação em sua comunidade, ao 

mesmo tempo em que respeitam e valorizam as tradições que os constituem. 

A relação entre o ensino de língua portuguesa e a preservação da cultura é 

essencial para a formação de cidadãos conscientes e críticos, especialmente em 

locais com uma rica história cultural como Piatã. A BNCC, ao integrar questões 

culturais ao currículo, permite que a educação seja um instrumento de valorização da 

memória e da identidade local, ao mesmo tempo em que desenvolve habilidades 

linguísticas essenciais para os alunos. De acordo com Nora (1984), a memória é um 

elemento essencial para a construção da identidade coletiva. Projetos 

interdisciplinares, como as oficinas, que integrem história, geografia e língua 

portuguesa, ou ainda a criação de um museu virtual da cultura de Piatã, são exemplos 

de como a educação pode promover a preservação da memória coletiva. Ao 

incorporar literatura local, práticas orais e outras manifestações culturais no ensino de 

língua portuguesa, os professores podem contribuir para a manutenção da história e 

da memória dos cidadãos de Piatã, criando uma educação que respeita, valoriza e 

promove as tradições culturais da região. 
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CAPÍTULO III: 

DA PALAVRA FALADA AO TEXTO: NARRATIVAS ORAIS E CONSTRUÇÃO DA 
MEMÓRIA 
 
 

A cidade de Piatã possui um patrimônio cultural rico, que se manifesta tanto na 

oralidade quanto na escrita. Como uma das cidades mais antigas da região, Piatã tem 

uma tradição histórica de preservação de narrativas que transitam entre o oral e o 

escrito, permitindo a continuidade de sua identidade cultural. A oralidade, enquanto 

forma primária de comunicação humana, desempenha um papel essencial na 

transmissão de histórias, lendas e valores de geração em geração. De acordo com 

Walter Ong, em Orality and Literacy: The Technologizing of the Word 

A oralidade primária, ao contrário da cultura escrita, é uma 
condição em que as palavras têm poder vital e são armazenadas 
na memória coletiva. É através da oralidade que histórias, lendas 
e valores são mantidos vivos e constantemente renovados em 
cada performance narrativa (ONG, 1982). 

 

Em Piat«, essa pr§tica est§ enraizada em manifesta­»es culturais como os ñcausosò 

contados por anciãos, as cantigas e os versos declamados em eventos comunitários. 

Já a escrita, consolidada ao longo dos séculos, serve como um complemento 

essencial para registrar e perpetuar essas memórias, especialmente em um mundo 

cada vez mais globalizado, onde as tradições locais correm risco de desaparecer. 

Para Paul Ricoeur em A Memória, a História, o Esquecimento 

A memória é o ponto de partida para a identidade; é através do 
registro das memórias que preservamos o passado, damos 
sentido ao presente e projetamos o futuro (Ricoeur, 2000). 

 

É importante compreender a relação entre escrita e oralidade como 

instrumentos de manutenção educacional e cultural, abordando conceitos de 

narrativas e histórias orais, além de analisar os gêneros orais e escritos em Piatã. A 

pesquisa evidencia como essas práticas culturais fortalecem o ensino, a identidade 

comunitária e o pertencimento, contribuindo para a continuidade de valores culturais 

e educacionais. A oralidade representa a forma mais antiga de transmissão cultural 

da humanidade. Antes do advento da escrita, as sociedades dependiam inteiramente 

da palavra falada para preservar sua história, tradições e ensinamentos. Segundo 

Walter J. Ong (1982), a oralidade primária é caracterizada pela imersão na cultura oral, 

onde o conhecimento é transmitido de forma interativa e coletiva, promovendo a 
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coesão social. Em Piatã, essa prática é evidente nos encontros comunitários e nas 

rodas de conversa, que se tornam espaços de aprendizado intergeracional. E há uma 

grande divulgação em meios digitais, fazendo com que o alcance, conhecimento e 

reconhecimento sejam maiores. 

  Por outro lado, a escrita surge como uma tecnologia revolucionária que 

transforma a maneira como os seres humanos registram e compartilham o 

conhecimento. Ela possibilita a fixação de ideias no tempo e no espaço, permitindo 

que narrativas ultrapassem os limites geográficos e temporais. Em Piatã, a escrita 

desempenha um papel crucial na documentação de eventos históricos e na produção 

literária inspirada na cultura oral da região, assim como os registros digitais de fotos e 

vídeos dos envolvidos principalmente na prática cafeeira. A relação entre oralidade e 

escrita é de complementaridade, especialmente em contextos como o de Piatã. 

Enquanto a oralidade confere dinamismo e emoção às narrativas, a escrita assegura 

a permanência e a acessibilidade dessas histórias ao longo do tempo.  

Paul Zumthor (1993) ressalta que a poesia oral, por exemplo, ganha nova vida 

quando adaptada à escrita, sem perder seu caráter performático e comunitário. Assim, 

em Piatã, a transição entre os dois formatos fortalece tanto a memória coletiva quanto 

a educação formal, pois ambas as formas dialogam no cotidiano das escolas e nos 

eventos culturais locais. As narrativas e histórias orais são formas ancestrais de 

comunicação que carregam em si a essência da memória coletiva. Conforme Walter 

Benjamin (1994), o narrador é aquele que se conecta à experiência vivida, 

transformando-a em aprendizado compartilhado. Essa prática, presente em 

comunidades tradicionais como as Porteiras e Gerais de Piatã, é fundamental para 

preservar e transmitir saberes, crenças e valores locais. 

Narrativas orais são histórias transmitidas verbalmente, muitas vezes sem um 

registro escrito, e que dependem da memória e da performance dos narradores para 

sobreviver. Essas narrativas podem incluir mitos, lendas, contos populares, ñcausosò, 

cantigas e genealogias, sendo elementos importantes na construção da identidade 

cultural de um povo. Em Piatã, elas são um dos pilares da socialização comunitária, 

presentes em festividades, rodas de conversa e encontros familiares. John Vansina 

(1985) argumenta que as tradições orais não apenas preservam o passado, mas 

também o reinterpretam continuamente, ajustando-se às novas circunstâncias e 

necessidades sociais. Esse processo é evidente em Piatã, onde histórias de 
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resistência, trabalho e pertencimento são contadas com uma abordagem que reflete 

os desafios contemporâneos. Segundo Pierre Bourdieu, 

As práticas sociais são marcadores de pertencimento; é por meio 
delas que os indivíduos expressam, consolidam e reproduzem a sua 
posição em um campo social (Bourdieu,1989). 
 

Em Piatã, as histórias orais possuem um caráter pedagógico e cultural. Um 

exemplo marcante s«o os ñcausosò narrados por anci«os da comunidade, que 

mesclam humor, lições de vida e fatos históricos. Essas histórias, muitas vezes 

transmitidas em reuniões familiares ou eventos culturais, são preservadas como parte 

do patrimônio imaterial da cidade. Entre as narrativas populares, destacam-se as 

lendas ligadas ¨ natureza exuberante da Chapada Diamantina, como a da ñCachoeira 

Encantadaò, que conta sobre esp²ritos protetores das §guas e seus ensinamentos 

sobre a preservação ambiental. Há também os causos ligados à mulher de branco, ao 

bicho cabeludo, aos supostos fantasmas nas chácaras de café, entre outras. Além 

disso, as cantigas e os versos declamados nas festas regionais são exemplos de 

como a oralidade se mantém viva na cultura de Piatã. 

As histórias orais são ferramentas poderosas no contexto educacional, pois 

estimulam a criatividade, a memória e o senso crítico dos alunos. Algumas escolas já 

trabalharam com essas narrativas integradas ao currículo, permitindo que os 

estudantes aprendessem sobre a história e a cultura locais de forma mais envolvente, 

onde foram desenvolvidas várias atividades dinâmicas, interessantes, criativas e 

muito bem elaboradas, como dramatizações, saraus, paródias, adaptações, gincanas, 

entre outras. Atualmente, programas de ñconta­«o de hist·riasò t°m sido utilizados em 

escolas para promover a valorização das tradições culturais e fortalecer os laços entre 

gerações. Essas práticas educativas, inspiradas nos métodos de Paulo Freire (1996), 

priorizam o diálogo e a participação ativa, promovendo uma aprendizagem 

significativa. Além disso, a oralidade em Piatã serve como ponto de partida para a 

produção escrita. Os estudantes são incentivados a registrar as histórias ouvidas em 

suas famílias e comunidades, criando livros ou textos coletivos que documentam 

essas narrativas para as futuras gerações. Esse processo fortalece tanto a 

preservação cultural quanto o desenvolvimento de habilidades linguísticas e criativas. 

Os gêneros orais e escritos em Piatã refletem a riqueza cultural e a interação 

entre essas duas formas de expressão. Enquanto os gêneros orais preservam o 

dinamismo da tradição,  
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A oralidade é essencialmente dinâmica: seus gêneros vivem na 
performance, reinventando-se a cada ato de fala, adaptando-se 
ao contexto e reforçando os laços sociais ao transmitir memória, 
emoção e identidade (Zumthor, 1993). 

 

os gêneros escritos registram e eternizam essas manifestações, garantindo sua 

acessibilidade para além das gerações presentes,segundo  Roger Chartier, 

Os textos escritos não apenas preservam as palavras no tempo 
e no espaço, mas também transformam a maneira como os 
indivíduos e as comunidades compreendem, organizam e 
transmitem o conhecimento (Chartier,1994). 

 

 Os gêneros orais em Piatã incluem cantigas, causos, provérbios, lendas e poemas 

declamados. Cada gênero possui características específicas que o tornam único e 

significativo para a comunidade. As cantigas, por exemplo, são frequentemente 

entoadas em festividades religiosas ou encontros familiares, transmitindo valores 

como união e solidariedade. 

Os causos, narrados de forma humorística e dramatizada, são outra 

manifestação marcante da oralidade em Piatã. Esses relatos, muitas vezes baseados 

em acontecimentos reais, refletem o cotidiano da comunidade e promovem o 

fortalecimento dos laços sociais. No campo dos gêneros escritos, Piatã possui uma 

rica tradição literária que documenta tanto a história local quanto as influências das 

narrativas orais. Livros de autores locais, registros históricos e crônicas inspiradas nas 

tradições da região são exemplos de como a escrita se integra à cultura oral. 

O festival literário da cidade, que ocorre anualmente, é um momento em que 

essas produções são celebradas e compartilhadas com o público. Nesse contexto, 

escritores e narradores locais se reúnem para apresentar suas obras, demonstrando 

a continuidade e o entrelaçamento entre oralidade e escrita. A interação entre os 

gêneros orais e escritos é evidente em Piatã. As narrativas orais frequentemente 

inspiram produções escritas, como livros e peças teatrais, enquanto os textos escritos 

servem de base para performances orais em eventos culturais. Essa troca 

enriquecedora fortalece a identidade cultural da cidade, permitindo que as tradições 

locais sejam reinterpretadas e renovadas ao longo do tempo. 

Piatã, com sua rica herança cultural e educacional, preserva práticas que 

integram a oralidade e a escrita como ferramentas de fortalecimento comunitário. 

Essas práticas encontram-se tanto no cotidiano da população quanto em projetos 

organizados, como feiras culturais e iniciativas pedagógicas que valorizam as histórias 
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e tradições locais. As manifestações culturais desempenham papel fundamental na 

preservação da oralidade e da escrita. Festivais comunitários, como a Festa de 

Senhor Bom Jesus e outros eventos religiosos, servem como espaços de interação 

entre os moradores, onde as narrativas orais ganham destaque por meio de cantigas, 

contação de histórias e encenações teatrais. 

No âmbito educacional, escolas de Piatã sempre integraram práticas culturais 

em seus currículos, reconhecendo o potencial pedagógico das narrativas orais e 

escritas. Projetos como ñHist·rias da Minha Terraò incentivam os alunos a 

entrevistarem membros mais velhos de suas comunidades, registrando suas histórias 

e transformando-as em produções escritas, como textos, poemas ou ilustrações. 

Atividades de projetos estruturantes também ajudam nesse desenvolvimento, como o 

tema das olimp²adas de L²ngua Portuguesa que durante muito tempo foi ñO lugar onde 

vivoò. Essas atividades n«o apenas estimulam a criatividade e o aprendizado, mas 

também promovem um sentimento de pertencimento e valorização da história local. A 

abordagem dialogada, defendida por Paulo Freire (1996), é essencial nesse contexto, 

pois transforma o aluno em sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem, ao 

mesmo tempo em que fortalece a memória coletiva. 

Além disso, programas culturais em parceria com as escolas, como grupos de 

teatro e têm desempenhado um papel crucial na preservação da oralidade. Nesses 

grupos, histórias locais são dramatizadas e apresentadas ao público, garantindo que 

as tradições de Piatã sejam vivenciadas e perpetuadas de maneira dinâmica e 

interativa. Apesar dos esforços para preservar a cultura local, a globalização e o 

avanço das tecnologias apresentam desafios significativos. Muitas práticas orais estão 

sendo abandonadas ou substituídas por formas de comunicação digitais, o que exige 

estratégias inovadoras para garantir sua continuidade. Em resposta a isso, projetos 

como o registro digital de histórias orais têm ganhado força. Vídeos, podcasts e blogs 

dedicados à cultura tornam as narrativas mais acessíveis, especialmente para as 

novas gerações. Essa combinação entre tradição e tecnologia reflete a capacidade da 

comunidade de adaptar-se às mudanças sem perder sua essência cultural. 

A integração de práticas orais e escritas tem permitido que Piatã mantenha um 

forte elo entre gerações. A oralidade, com sua natureza espontânea e relacional, 

conecta os mais jovens aos mais velhos, enquanto a escrita assegura que essas 

histórias sejam preservadas para o futuro. Essa relação simbiótica cria uma ponte 

geracional que não apenas preserva, mas também renova a identidade cultural da 
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cidade. A escrita e a oralidade desempenham um papel fundamental na manutenção 

cultural e educacional de Piatã, funcionando como ferramentas complementares na 

transmissão de saberes, tradições e valores. Através de práticas culturais, 

educacionais e digitais que valorizam essas formas de expressão, a cidade tem 

conseguido preservar sua rica herança, mesmo diante dos desafios impostos pela 

globalização. 
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METODOLOGIA  
 

A metodologia desta pesquisa foi construída de modo a refletir a natureza 

cultural e identitária das narrativas de seu objeto de estudo: as histórias, memórias e 

práticas socioculturais associadas à cafeicultura de Piatã. A abordagem adotada é 

qualitativa, de matriz interpretativista, fundamentada nos estudos das narrativas, da 

cultura e dos processos identitários. Como aponta Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa 

qualitativa busca compreender fenômenos em seus contextos naturais, atribuindo 

significado às práticas e experiências humanas. Reforçado no trecho: 

 

A pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa e 
naturalista do mundo. Isso significa que seus pesquisadores estudam 
as coisas em seus cenários naturais, tentando fazer sentido ou 
interpretar os fenômenos nos termos dos significados que as pessoas 
lhes atribuem. A pesquisa qualitativa envolve o estudo das práticas e 
significados cotidianos, de eventos e relações em seus contextos 
específicos, reconhecendo que toda investigação é mediada pelas 
perspectivas pessoais, históricas, culturais e institucionais dos 
pesquisadores. Assim, ela assume que não existe uma única realidade, 
mas múltiplas realidades construídas socialmente, e que o 
pesquisador participa ativamente da construção e interpretação 
dessas realidades (Denzin & Lincoln, 2006, p. 17). 

 

Denzin e Lincoln enfatizam que a pesquisa qualitativa se caracteriza por uma 

abordagem interpretativa e naturalista, pois busca compreender os fenômenos tal 

como ocorrem na vida cotidiana, nos contextos reais onde as pessoas vivem e 

constroem seus significados. Ao afirmar que os pesquisadores estudam as coisas em 

seus cenários naturais, os autores destacam que a investigação qualitativa não cria 

ambientes artificiais nem se distancia da realidade concreta; ao contrário, procura 

acompanhar os sujeitos em suas práticas e experiências, entendendo os sentidos que 

eles atribuem às suas ações, relações e discursos.  

Além disso, eles ressaltam que toda produção de conhecimento é atravessada 

pela presença do pesquisador, que, longe de ser neutro, interpreta o que observa a 

partir de sua história, de sua cultura e de suas perspectivas. Assim, a pesquisa 

qualitativa reconhece a existência de múltiplas realidades socialmente construídas, 

entendendo que o conhecimento produzido não é um reflexo objetivo do mundo, mas 

uma construção interpretativa resultante da interação entre pesquisador e 

participantes. Dessa forma, a abordagem qualitativa afirma a complexidade do real e 
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a centralidade dos significados, valorizando a compreensão profunda dos fenômenos 

sociais e a natureza dialógica e contextual de toda investigação. 

 A escolha metodológica parte do reconhecimento de que as narrativas sobre 

o café ð hoje largamente difundidas em ambientes digitais ð constituem registros 

legítimos de memória, história e identidade, configurando-se como fontes primárias 

de pesquisa que expressam modos de vida, modos de dizer e modos de existir. A 

metodologia passa, então, por três movimentos integrados: o levantamento teórico, 

bibliográfico e documental, que sustenta as bases conceituais; a coleta, catalogação 

e análise de narrativas digitais publicadas no Instagram por produtores, cooperativas 

e trabalhadores do café de Piatã e a intervenção pedagógica, cujo centro é a 

elaboração do Kit Didático Multimodal de Oficinas, utilizado posteriormente como 

instrumento de desenvolvimento da escrita autoral dos estudantes.  

A escolha por utilizar narrativas publicadas em redes sociais como fonte de 

dados não é arbitrária; ela se apoia em uma compreensão contemporânea de 

narrativa, cultura e memória. Walter Benjamin (1994) afirma que toda narrativa é uma 

forma de transmissão da experiência, ainda que transformada pelos tempos e pelos 

suportes, conforme em 

A experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que recorreram 
todos os narradores. A narrativa conserva traços de quem a contou, mas 
também das mãos por onde passou. Ela se distingue da informação, pois 
conserva a sabedoria de uma vida. O narrador retira da experiência o que ele 
conta: e transforma aquilo que viveu em algo transmissível (Benjamin, 1994, 
p. 197). 

 
A citação de Benjamin (1994) destaca que a narrativa nasce da experiência 

compartilhada entre as pessoas e carrega consigo marcas de quem a viveu e de quem 

a transmitiu. Diferentemente da informação, que é imediata, fragmentada e 

descontextualizada, a narrativa conserva a sabedoria acumulada ao longo do tempo, 

incorporando modos de ver, sentir e interpretar o mundo. Quando Benjamin afirma 

que o narrador transforma o que viveu em algo transmissível, ele evidencia que narrar 

é um ato de elaborar a própria experiência de forma significativa, conferindo-lhe 

sentido e tornando-a capaz de ser compartilhada com outros.  

Nesse sentido, relacionar essa concepção benjaminiana às narrativas dos 

trabalhadores do café permite compreender que os relatos desses sujeitos não são 

apenas descrições factuais de seu cotidiano laboral, mas expressões profundas de 

suas histórias de vida, de suas lutas, saberes, técnicas, valores e memórias coletivas. 

As experiências desses trabalhadores, quando narradas, carregam marcas de sua 
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identidade, de sua relação com a terra, da cultura do café e das transformações 

econômicas e sociais que atravessam suas atividades. Assim, ao registrar e ouvir suas 

narrativas, reconhece-se que cada relato traz a sabedoria prática acumulada ao longo 

de gerações - sabedoria que não aparece em dados estatísticos nem em documentos 

formais, mas que se manifesta na forma como falam do trabalho, das colheitas, das 

dificuldades, das estratégias de sobrevivência e das aprendizagens construídas no 

corpo, no gesto e na convivência. Portanto, o trabalho com as narrativas dos 

trabalhadores do café resgata exatamente aquilo que Benjamin valoriza: a força da 

experiência como conhecimento vivo, que se transmite pela palavra e que preserva 

tanto a memória individual quanto o patrimônio cultural de uma comunidade. 

 Em sociedades marcadas pela circulação digital, as plataformas como 

Instagram tornaram-se espaços privilegiados de construção de sentidos, não apenas 

como vitrines de imagens, mas como arquivos vivos de práticas culturais e afetivas. 

Do ponto de vista da memória, Halbwachs (2006) ensina que recordamos sempre de 

algum lugar ð e esse lugar pode ser também o ambiente digital. E ainda complementa 

A memória individual é apenas um ponto de vista sobre a memória 
coletiva. (é) N«o ® no nosso esp²rito que as lembran­as s«o 
conservadas, mas nos quadros sociais que persistem além de nós. 
Lembrar é sempre retornar a um grupo, a um lugar e a um tempo 
compartilhados. A memória coletiva é construída na vida comum, e 
não em um indivíduo isolado (Halbwachs, 2006, p. 30-33). 

 

O trecho de Halbwachs (2006) enfatiza que a memória individual só existe porque está 

ancorada em quadros sociais mais amplos. Para ele, aquilo que lembramos não nasce 

apenas da interioridade de cada pessoa, mas é sustentado pelos grupos dos quais 

fazemos parte, pelos espaços que compartilhamos e pelos tempos históricos que 

atravessamos coletivamente. Assim, lembrar não é um ato isolado, mas um processo 

social: retomamos experiências porque estamos inseridos em uma comunidade que 

lhes dá sentido, nome e continuidade. Relacionando essa concepção às narrativas 

dos trabalhadores do café, compreende-se que seus relatos não representam apenas 

lembranças pessoais sobre o trabalho na roça, a lida com a terra ou os ciclos da 

colheita; ao contrário, cada narrativa é atravessada pela memória coletiva de um 

grupo que compartilha histórias, práticas, saberes e modos de vida construídos ao 

longo de gerações.  

Quando esses trabalhadores narram suas experiências, eles não falam apenas 

de si, mas de um modo de trabalhar, de conviver, de produzir e de resistir que pertence 
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a uma coletividade: suas famílias, suas comunidades rurais, os antigos colonos, os 

parceiros de lavoura, os mestres que ensinaram as técnicas de plantio e colheita, e 

todos aqueles que integram o universo cultural do café. Assim, as memórias que 

emergem nessas narrativas estão ancoradas em quadros sociais duradouros: o ritmo 

da safra, a divisão do trabalho, a cultura agrícola local, as relações de solidariedade e 

de desigualdade que estruturam a vida no campo. Desse modo, cada relato individual 

se torna uma porta de entrada para compreender a memória coletiva do grupo, 

revelando não apenas o que cada trabalhador viveu, mas aquilo que a comunidade 

inteira elabora, transmite e reconhece como parte de sua história. Portanto, as 

narrativas dos trabalhadores do café confirmam a ideia de Halbwachs: a memória que 

parece pessoal é, na verdade, uma expressão viva da memória social de um grupo 

que persiste para além de cada indivíduo.  

As publicações dos produtores e trabalhadores rurais de Piatã, ao registrar 

processos de plantio, colheita, vida familiar, festividades e desafios da terra, 

constituem uma forma de memória social compartilhada, performada diariamente 

diante da comunidade virtual. Pierre Nora (1989) reforça que espaços materiais e 

simb·licos se tornam ñlugares de mem·riaò quando carregados de significa­«o 

coletiva: 

Os lugares de memória nascem do sentimento de que não existe 
memória espontânea. Se deixássemos as coisas seguirem sozinhas, 
tudo se apagaria. Por isso, criamos arquivos, monumentos, museus, 
festas, celebrações, rituais e também documentos. Eles existem 
porque não há mais meios naturais de lembrar, e precisam ser 
construídos, materializados, inscritos. O lugar de memória é, antes de 
tudo, uma vontade de memória (Nora, 1989, p. 12). 

 

 Nora (1989) destaca que os lugares de memória surgem quando a memória 

espontânea - aquela transmitida naturalmente pela convivência e pelo cotidiano - 

começa a desaparecer ou se fragiliza diante das transformações históricas e sociais. 

Para o autor, é justamente esse sentimento de perda que leva as sociedades a criarem 

arquivos, museus, rituais e registros, ou seja, formas materiais e simbólicas que 

garantam a preservação do que poderia se apagar. Os lugares de memória não são 

apenas espaços físicos, mas iniciativas conscientes de manter viva uma herança 

cultural. Relacionando essa ideia às narrativas dos trabalhadores do café, 

compreende-se que o ato de registrar e escutar esses relatos funciona como um 

verdadeiro lugar de memória. 
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As palavras dos trabalhadores, quando transformadas em narrativa, se tornam 

formas de preservação de um universo cultural que corre o risco de ser silenciado pelo 

avanço das tecnologias, pela mecanização do campo, pelas mudanças no mercado e 

pela perda gradual das práticas tradicionais. Cada relato sobre a lida diária, os modos 

de colher, os mutirões, as festas da colheita, as técnicas ensinadas pelos mais velhos 

e o convívio nas plantações funciona como uma tentativa de inscrever a experiência 

no tempo, evitando que ela desapareça com o envelhecimento ou a morte de quem a 

viveu. 

Ao registrar as narrativas dos trabalhadores do café, cria-se um ñarquivo vivoò 

que rompe com o apagamento da memória espontânea dessas comunidades rurais. 

Suas histórias transformam-se em testemunhos que preservam não apenas fatos do 

passado, mas também valores, identidades, modos de trabalho e tradições culturais 

que compõem a memória coletiva do grupo. Assim, o trabalho com essas narrativas 

assume exatamente o papel que Nora descreve: uma vontade de memória, um 

esforço deliberado de construir um lugar em que a experiência social, cultural e 

histórica desses trabalhadores continue existindo e possa ser transmitida às gerações 

futuras. Desse modo, suas narrativas não são apenas relatos individuais, mas 

verdadeiros lugares de memória que protegem e dão visibilidade à cultura do café e 

aos sujeitos que a sustentam. 

 Assim, as páginas do Instagram atuam como novos lugares de memória, nos 

quais a cultura cafeeira se reinscreve, se reafirma e se ressignifica. Além disso, a 

oralidade ð base fundante da cultura dos trabalhadores ð não desaparece quando 

migra ao digital. Pelo contrário, ela se converte em oralidade secundária, conforme a 

conceituação de Ong (1988),  

A oralidade primária diz respeito ao pensamento e à sua expressão 
verbal em culturas que não conhecem qualquer escrita. No entanto, 
mesmo nas sociedades letradas, a oralidade continua a ser um modo 
de expressão profundamente humano. A palavra falada, efêmera e 
sonora, é sempre carregada do calor da ação, do caráter da presença 
e da relação. A escrita não substitui a oralidade: ela transforma-a e lhe 
confere novas modalidades (Ong, 1988, p. 33-34). 

 

 Ong (1988) destaca que a oralidade primária se refere às formas de pensamento e 

expressão verbal presentes em culturas que não utilizam a escrita, mas reconhece 

que, mesmo em sociedades letradas e tecnologicamente avançadas, a oralidade 

permanece como um modo de comunicação profundamente humano. A palavra falada, 
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por sua natureza efêmera, é carregada de presença, emoção e relação direta entre 

as pessoas, pois emerge do encontro, da convivência e da experiência partilhada. A 

escrita não elimina a oralidade; ao contrário, transforma-a, oferecendo novas 

possibilidades de registro, permanência e circulação daquilo que antes existia apenas 

no instante da fala.  

Relacionando essa perspectiva às narrativas dos trabalhadores do café, é 

possível perceber que grande parte dos saberes e práticas ligados à cultura cafeeira 

foi historicamente transmitida pela oralidade: histórias de vida, técnicas de plantio e 

colheita, modos de selecionar os grãos, gestos de trabalho aprendidos pela 

observação e pela repetição, ensinamentos de pais, avós e mestres mais experientes. 

Esses conhecimentos circulam sobretudo na conversa cotidiana, nos relatos durante 

a lida, nos encontros comunitários, nos momentos de descanso e nas memórias 

compartilhadas nas relações de trabalho. 

 Quando se registram as narrativas dos trabalhadores do café, não se captura 

apenas um conteúdo informativo, mas o modo como esses sujeitos constroem e 

transmitem sentido pela palavra falada - com pausas, entonações, afetos, gestos e 

expressões que revelam a profundidade de suas experiências. A escrita dessas 

narrativas não substitui a força da oralidade; pelo contrário, atua segundo o que Ong 

(1988) descreve: transforma a oralidade em um novo modo de existência, permitindo 

que essas histórias ganhem permanência, alcancem novos públicos e se tornem parte 

de um patrimônio cultural. Ao transpor para o registro escrito o que antes era apenas 

oral, preserva-se a memória e a cultura desses trabalhadores, sem apagar a 

centralidade da fala como forma primeira de expressão. Desse modo, as narrativas 

dos trabalhadores do café revelam a vitalidade da oralidade como forma de transmitir 

saberes, fortalecer identidades e manter viva a experiência do grupo, ao mesmo 

tempo em que mostram como a escrita pode ampliar e proteger essa herança, 

transformando a palavra falada em documento histórico e social. 

  Zumthor (1993) complementa dizendo que toda performance oral inscrita em 

dispositivos tecnológicos continua sendo performance; 

 

A oralidade é uma forma de comunicação imediata, sustentada pelo 
corpo e pela voz. Mesmo quando mediada por tecnologias, ela 
mantém sua natureza performática. A performance não se reduz à 
presença física: ela acontece na voz gravada, na imagem projetada, 
no registro multimodal. A palavra dita, ainda que capturada por 
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dispositivos técnicos, carrega gestos, ritmos, afetos e a memória de 
um grupo (Zumthor, 1993, p. 21-22) 

 

 Vídeos, reels, stories, fotografias comentadas e legendas se tornam objetos 

narrativos legítimos, articulando palavra, gesto, imagem e som. Do ponto de vista 

linguístico, Marcuschi (2001) amplia esse entendimento afirmando que textos 

multimodais não apenas comunicam, mas produzem significados complexos, 

envolvendo múltiplos sistemas semióticos,  

As formas de linguagem contemporâneas desafiam qualquer tentativa 
de reduzir o texto à sua manifestação verbal. Os textos atuais se 
constituem de múltiplos modos de significação ð imagem, gesto, som, 
organização espacial, movimento ð e exigem uma análise que 
considere essa complexidade. A multimodalidade é parte constitutiva 
da produção de sentido e não um adorno. Ignorar isso é ignorar a 
própria linguagem (Marcuschi, 2005, p. 29). 
 

O trecho de Marcuschi (2005) enfatiza que, na contemporaneidade, os textos não 

podem mais ser compreendidos apenas como manifestações verbais, pois são 

compostos por múltiplos modos de significação. Imagens, sons, gestos, movimentos, 

arranjos visuais e elementos gráficos participam ativamente da construção do sentido, 

e não funcionam como adereços ou complementos opcionais da linguagem.  

Essa perspectiva é fundamental quando se considera a coleta de dados 

realizada no Instagram para a pesquisa sobre as narrativas dos trabalhadores do café. 

Nesse ambiente digital, o discurso nunca se apresenta de forma exclusivamente 

verbal: as postagens combinam fotografias das plantações, vídeos mostrando o 

trabalho na lavoura, legendas escritas, emojis, músicas, filtros visuais, 

enquadramentos, cores, hashtags e até a maneira como os conteúdos são 

organizados no feed e nos stories. Cada um desses elementos contribui para o modo 

como os trabalhadores constroem e compartilham suas experiências. 

Assim, analisar as narrativas dos trabalhadores do café no Instagram implica 

reconhecer que seus relatos não se expressam apenas por meio de palavras, mas 

por uma composição multimodal que amplia o alcance e o significado da narrativa oral 

tradicional. A imagem de uma mão calejada segurando o grão maduro, o vídeo do 

processo de derriça, o som ambiente da roça, os gestos registrados nos reels e o ritmo 

visual das publicações são também formas de narrar a experiência do trabalho, 

revelando aspectos que o texto escrito sozinho não conseguiria expressar.  
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A multimodalidade, nesse contexto, permite que a memória e a identidade 

desses trabalhadores se manifestem de maneira mais rica e sensível. Ignorar essa 

complexidade seria, como afirma Marcuschi, ignorar a própria linguagem 

contemporânea. A coleta de dados no Instagram quando orientada por essa 

perspectiva multimodal, não apenas registra relatos, mas captura camadas profundas 

de significação, permitindo compreender como esses trabalhadores constroem e 

compartilham sua narrativa no ambiente digital por meio da integração viva entre 

palavra, imagem, corpo, som e contexto visual. 

Desta forma, utilizar publicações digitais como dados não reduz a pesquisa a 

uma coleta descritiva, mas amplia o acesso a formas densas de enunciação, que 

integram linguagem verbal e não verbal. Desse modo, a coleta de dados por meio das 

narrativas do Instagram é justificada epistemologicamente, culturalmente e 

metodologicamente, pois respeita as práticas discursivas reais da comunidade, os 

modos contemporâneos de construção da memória, a própria natureza multimodal do 

objeto de estudo e o compromisso ético com a voz e a experiência dos trabalhadores, 

sem tencioná-los pela obrigatoriedade de entrevistas.  

O primeiro movimento metodológico consistiu em reunir uma base sólida de 

estudos que fundamentam as relações entre narrativa, memória, oralidade, cultura, 

identidade e educação. Para isso, foram consultados autores clássicos e 

contemporâneos que dialogam com a proposta do estudo, entre eles: Halbwachs 

(2006), Nora (1989), Benjamin (1994), Bhabha (1998), Hall (2006), Freire (1996), 

Gramsci (2001), Ong (1988), Zumthor (1993), Marcuschi (2001), Candido (2000; 2004), 

Cosson (2014), Ribeiro (2017) e Walsh (2009). Esse levantamento foi essencial para 

construir as categorias analíticas utilizadas posteriormente na leitura das narrativas 

digitais e no desenho da intervenção pedagógica.  

Além do referencial teórico, analisaram-se documentos históricos e 

socioculturais sobre Piatã, como a obra de França (2010), que detalha a formação 

histórica da cidade e a centralidade da cafeicultura em sua constituição identitária, 

conforme já apresentado no arquivo original da dissertação. A BNCC (2018), enquanto 

documento orientador das práticas escolares, também foi fundamental na definição 

das competências e habilidades relacionadas à leitura, análise e produção de textos 

multimodais, bem como à valorização dos saberes culturais locais. 

A coleta de dados foi realizada a partir das narrativas publicadas em perfis de 

Instagram de produtores, cooperativas e trabalhadores do café de Piatã. 
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Considerando primeiramente o pilar ético e cultural, já que as narrativas já publicadas 

são autorais, voluntárias e representam a forma espontânea como esses sujeitos 

escolhem narrar sua própria história. Como afirma Certeau (1994) 

As práticas cotidianas são maneiras pelas quais os indivíduos 
inventam o cotidiano. Elas criam uma arte de fazer que escapa às 
instituições e afirmam a criatividade daqueles que vivem e narram a 
própria vida. O cotidiano é um espaço de resistência e produção 
simbólica, no qual os sujeitos escrevem, contam, lembram e 
reinventam aquilo que lhes constitui (Certeau, 1994, p. 39). 

 

Certeau (1994) destaca que as práticas cotidianas são modos inventivos pelos quais 

os sujeitos produzem sentido na vida di§ria, criando uma ñarte de fazerò que muitas 

vezes escapa às normas institucionais e revela a criatividade presente no viver comum. 

Para o autor, o cotidiano não é um espaço passivo, mas um campo de resistência 

simbólica no qual as pessoas narram, registram, reconstroem e reinterpretam suas 

próprias experiências. Relacionando essa perspectiva à coleta de dados no Instagram 

para a pesquisa das narrativas dos trabalhadores do café, torna-se evidente que as 

postagens produzidas por esses trabalhadores s«o express»es vivas dessa ñarte de 

fazerò cotidiana. Ao fotografar a colheita, gravar v²deos da lida di§ria, registrar o 

amanhecer nas lavouras, mostrar as ferramentas de trabalho, compartilhar relatos 

breves nas legendas ou utilizar hashtags que conectam suas experiências a 

comunidades maiores, esses sujeitos transformam o cotidiano do café em narrativa 

pública e criativa, não subordinada às formas institucionais de registro da memória. 

No ambiente do Instagram, as práticas de publicar stories, reels, fotos e textos 

são modos pelos quais os trabalhadores reinventam sua experiência, dando 

visibilidade ao que fazem e atribuindo sentido ao que vivem. Cada gesto de registrar 

- seja um vídeo do barulho dos grãos na peneira, uma selfie coberta de pó da roça, 

um reel ensinando uma técnica de colheita ou um comentário feito a outro trabalhador 

- funciona como uma forma de narrar a própria vida e de resistir ao apagamento 

histórico, social e cultural que muitas vezes invisibiliza o trabalho rural. Essas práticas 

comunicativas, aparentemente simples, são estratégias criativas pelas quais os 

trabalhadores do café escrevem e reescrevem sua identidade, transformando o 

cotidiano da lavoura em produção simbólica. 

Assim, a coleta de dados no Instagram não capta apenas conteúdos 

informativos, mas gestos cotidianos de criação, resistência e autoexpressão, 

exatamente como Certeau (1994) descreve. O que aparece nas redes sociais são 
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práticas que reinventam o cotidiano do trabalho no café, transformando a experiência 

vivida em narrativa digital, produzida pelos próprios sujeitos que, ao narrar o que 

fazem, produzem sentido, memória e pertencimento. Dessa forma, as publicações 

observadas na pesquisa podem ser compreendidas como táticas cotidianas que 

inscrevem a vida desses trabalhadores em um espaço público, reafirmando sua voz e 

seu lugar na história. 

Toda prática cotidiana de escrita é um gesto político de existir no mundo. Assim, 

respeita-se o modo como o próprio trabalhador deseja se representar. Posteriormente 

o pilar epistemológico, pois as redes sociais são arquivos contemporâneos de formas 

de vida e constituem fontes válidas de dados, já que documentam experiências e 

discursos sociais, conforme defendem Santaella (2010) e Jenkins (2013). E por último, 

mas não menos importante, o pilar metodológico, pois as narrativas digitais ampliam 

o número de vozes acessadas, incluem marcadores multimodais (imagem, som, texto) 

e permitem observar a cultura ñem movimentoò, n«o apenas o relato oral mediado pela 

presença do pesquisador. 

A seleção dos perfis se deu com base em critérios de acesso público, relevância 

cultural, frequência de publicações relacionadas ao café, diversidade de funções na 

cadeia produtiva (cooperativas, produtores familiares, trabalhadores do campo). O 

corpus final foi composto por publicações contendo fotos, vídeos, reels, stories 

destacados e legendas com relatos, memórias, descrições de práticas e textos 

poéticos. As oficinas constituem uma estratégia metodológica de ensino centrada na 

aprendizagem ativa, na qual o estudante participa de forma direta e significativa da 

construção do conhecimento. Diferentemente das práticas tradicionais baseadas 

apenas na exposição de conteúdos, a oficina organiza situações educativas que 

articulam teoria e prática, promovendo a experimentação, o diálogo, a investigação e 

a produção coletiva. Trata-se de um espaço-tempo formativo intencionalmente 

planejado, no qual os participantes são convidados a refletir, problematizar e agir 

sobre determinados temas, desenvolvendo saberes de maneira contextualizada e 

participativa. 

Seu funcionamento estrutura-se a partir de um percurso pedagógico que 

envolve momentos de sensibilização, nos quais se mobilizam conhecimentos prévios 

e se desperta o interesse pelo tema; de problematização, que apresenta questões ou 

desafios capazes de atribuir sentido à aprendizagem; de desenvolvimento ou 

experimentação, etapa em que os estudantes realizam atividades práticas, 
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investigativas e colaborativas; e de sistematização, quando se organizam e se 

relacionam as experiências vividas aos conceitos teóricos. Ao longo de todo o 

processo, a avaliação ocorre de forma formativa, acompanhando as aprendizagens, 

identificando avanços e orientando novos caminhos. 

A função da oficina é tornar a aprendizagem mais significativa, ao permitir que 

o estudante compreenda o conhecimento por meio da vivência e da aplicação 

concreta, e não apenas pela memorização. Além disso, favorece o protagonismo 

discente, estimula a autonomia intelectual, fortalece o trabalho coletivo e amplia as 

possibilidades de expressão por meio de diferentes linguagens. Ao integrar reflexão e 

ação, contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e críticas, 

aproximando o conteúdo escolar da realidade dos sujeitos e promovendo uma 

educação mais dinâmica, contextualizada e humanizada. Segundo Freire 

Na educação problematizadora, os homens se educam em comunhão, 
mediatizados pelo mundo. Não há docência sem discência, pois quem 
ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. A 
educação, assim, torna-se um ato de conhecimento, no qual os 
sujeitos, desafiados pela realidade, buscam sua compreensão e a 
transformam pela reflexão e pela ação (Freire, 1987). 

 

essa concepção sustenta a oficina como uma forma de intervenção intencional, pois 

ela organiza situações em que educador e estudantes investigam juntos a realidade, 

dialogam, experimentam soluções e constroem saberes de modo colaborativo. A 

oficina, nessa perspectiva, não é uma atividade acessória, mas um dispositivo 

metodológico que materializa a educação problematizadora ao promover participação 

ativa, mediação docente e transformação da experiência em conhecimento. 

Essa intervenção pedagógica assume uma perspectiva freiriana, conforme 

Freire (1996), ao compreender o conhecimento como construção coletiva e situada 

culturalmente. O objetivo foi criar um Kit Didático Multimodal baseado em oficinas, 

capaz de articular narrativas reais da comunidade com práticas de leitura, análise e 

produção textual. Ele inclui textos extraídos das narrativas digitais, imagens, 

transcrições de vídeos e trechos multimodais, atividades de leitura crítica e estética, 

oficinas de escrita criativa, propostas de reconto, reescrita e expansão narrativa 

orientações para a elaboração de textos autorais dos estudantes.  

Sobre as etapas da intervenção, seguem as seguintes orientações: 

apresentação do tema e leitura das narrativas, com análise coletiva do corpus 

selecionado, identificando marcas linguísticas, visuais e culturais; a leitura multimodal 
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e análise crítica, os estudantes discutiram significados de imagens, gestos, 

enquadramentos, léxico regional e elementos da estética agrícola. As Oficinas de 

escrita criativa serão baseadas em Padgett (1987) e Cosson (2014), onde serão 

exploradas estratégias como transformação de legendas em narrativas expandidas, 

escrita de poemas sobre imagens, crônicas baseadas em vídeos e relatos pessoais 

inspirados em memórias comunitárias. Cosson diz que 

A leitura literária permite ao estudante encontrar-se no texto e, ao 
mesmo tempo, reconhecer o outro. Por meio da experiência estética, 
o sujeito amplia sua percepção do mundo e de si mesmo. Quando a 
escola se abre para as vozes que circulam na cultura e acolhe as 
narrativas que tocam a vida cotidiana, ela cria condições reais para o 
exercício do letramento literário. (Cosson, 2014, p. 35). 

 

 Já a produção dos textos autorais dos estudantes será articulada através da 

identidade, território e cultura. Freire traz que 

A educação é um ato cultural. Ela jamais é neutra. Quando acolhe os 
saberes da experiência feita, ela reconhece que os homens e 
mulheres são seres históricos e culturais, constituídos pelas condições 
concretas da existência. Ensinar exige respeito à identidade cultural, 
à curiosidade, à linguagem e ao modo de ser dos educandos. É nesse 
diálogo entre saberes populares e saberes escolares que se produz 
conhecimento crítico (Freire, 1996, p. 22-23) 

  

 A socialização e devolutiva acontecerão em sala de aula através do 

compartilhamento das produ­»es, dialogando com a ideia freiriana de que ñensinar 

exige respeito aos saberesò (Freire, 1996). A seguir, a apresenta­«o do produto Kit 

Didático Multimodal de Oficinas. 
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KIT DIDÁTICO MULTIMODAL DE OFICINAS. 
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APRESENTAÇÃO 
 
Colegas, 
 

O Kit Didático Multimodal de Oficinas foi elaborado a partir de uma investigação 

que buscou compreender de que maneira as narrativas e histórias relacionadas à 

cultura cafeeira do município de Piatã, na Chapada Diamantina (BA), podem contribuir 

para o desenvolvimento da escrita de textos autorais de estudantes do primeiro ano 

do Ensino Médio, na modalidade de Técnico Agrícola. O produto surge, portanto, 

como resultado de um processo de pesquisa que articula memória, cultura local e 

práticas pedagógicas voltadas ao fortalecimento da autoria estudantil. A proposta 

parte da compreensão de que a escrita autoral pode ser significativamente 

enriquecida quando dialoga com experiências culturais, históricas e sociais que fazem 

parte do cotidiano dos estudantes. Nesse sentido, a cultura do café em Piatã constitui 

um elemento central da identidade local, estando profundamente ligada à história da 

comunidade, às relações de trabalho, às tradições familiares e às memórias coletivas 

da região. Ao reconhecer esse contexto, o kit foi desenvolvido como uma ferramenta 

pedagógica que busca aproximar o ensino da escrita das realidades vividas pelos 

alunos, promovendo um processo de aprendizagem mais significativo e 

contextualizado. 

A construção deste produto didático está diretamente relacionada à seguinte 

questão norteadora: como as narrativas orais, históricas e culturais relacionadas ao 

café em Piatã podem inspirar a criação de textos autorais que valorizem a memória e 

a identidade local? Essa questão orientou tanto a investigação quanto a elaboração 

do material pedagógico, conduzindo à organização de atividades que estimulam os 

estudantes a refletirem sobre sua própria realidade, transformando histórias e 

memórias coletivas em produções textuais autorais. Desse modo, o kit foi concebido 

com o objetivo de oferecer aos professores um material de apoio que possibilite 

trabalhar a escrita a partir de práticas pedagógicas que valorizem a cultura local e as 

experiências comunitárias. Embora tenha sido inicialmente pensado para estudantes 

do primeiro ano do Ensino Médio do curso Técnico em Agricultura, o material possui 

caráter flexível e adaptável, podendo ser utilizado em outras séries, etapas de ensino 

e modalidades educacionais, como a Educação de Jovens e Adultos (EJA) ou outras 

formações técnicas. Essa possibilidade de adaptação amplia o alcance pedagógico 

do produto, permitindo que diferentes contextos escolares se beneficiem da proposta. 
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Outro aspecto fundamental na elaboração do kit refere-se à escolha da oficina 

como principal ferramenta metodológica e pedagógica. As oficinas pedagógicas 

constituem espaços de aprendizagem colaborativa, nos quais os estudantes 

participam ativamente do processo de construção do conhecimento. Diferentemente 

de abordagens tradicionais centradas na transmissão de conteúdos, a metodologia 

das oficinas privilegia a experimentação, a interação, a reflexão coletiva e a produção 

criativa. A opção por essa abordagem metodológica fundamenta-se na compreensão 

de que a escrita autoral não se desenvolve apenas por meio de exercícios isolados 

ou atividades puramente mecânicas. Ao contrário, ela se fortalece quando os 

estudantes são convidados a dialogar, compartilhar experiências, analisar diferentes 

narrativas e produzir textos a partir de processos reflexivos e colaborativos. Nesse 

sentido, as oficinas funcionam como espaços de escuta, criação e reconstrução de 

sentidos, permitindo que os estudantes se reconheçam como sujeitos produtores de 

conhecimento e de cultura. Além disso, a metodologia das oficinas favorece a 

articulação entre diferentes linguagens, práticas discursivas e formas de expressão. 

Por meio de atividades que envolvem leitura, análise, discussão e produção textual, 

os estudantes são incentivados a explorar múltiplas possibilidades de construção da 

escrita, ampliando sua capacidade de interpretação e expressão. Assim, o formato de 

oficinas permite que o kit didático seja aplicado de maneira dinâmica, interativa e 

participativa, fortalecendo o protagonismo estudantil no processo de aprendizagem. 

Outro elemento central do Kit Didático Multimodal de Oficinas refere-se à 

natureza multimodal do material. O conceito de multimodalidade está relacionado à 

utilização de diferentes modos de linguagem ð como textos escritos, imagens, vídeos, 

registros orais e recursos digitais ð na construção e na interpretação de sentidos. No 

contexto contemporâneo, as práticas comunicativas ultrapassam o domínio exclusivo 

da linguagem verbal, incorporando diversas formas de expressão que se 

complementam na produção de significados. Considerando essa perspectiva, parte 

significativa das narrativas e memórias utilizadas na construção do kit foi coletada a 

partir de publicações disponíveis na rede social Instagram. A escolha dessa 

plataforma como fonte de material pedagógico representa uma estratégia de inovação 

metodológica, pois reconhece as mídias digitais como espaços legítimos de produção, 

circulação e preservação de narrativas culturais. 

As publicações analisadas incluem registros fotográficos, vídeos, relatos 

escritos e depoimentos que retratam aspectos da cultura cafeeira local, tais como o 
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trabalho nas lavouras, as histórias de famílias produtoras, os saberes tradicionais 

relacionados ao cultivo do café e as memórias associadas à vida no campo. Esses 

conteúdos foram utilizados como ponto de partida para reflexões, discussões e 

atividades de produção textual nas oficinas propostas pelo kit. Ao utilizar o Instagram 

como fonte de coleta de material narrativo, o produto didático também reforça a ideia 

de que as publicações digitais não devem ser compreendidas apenas como registros 

superficiais ou informais da vida cotidiana. Pelo contrário, elas podem funcionar como 

fontes de enunciação, nas quais diferentes sujeitos expressam suas experiências, 

identidades e visões de mundo por meio da integração entre linguagem verbal e não 

verbal. Essa integração entre diferentes modos de linguagem ð textos, imagens, 

vídeos e elementos gráficos ð contribui para caracterizar o material como um produto 

multimodal, ampliando as possibilidades de leitura e interpretação por parte dos 

estudantes. Ao analisar essas publicações, os alunos são incentivados a observar não 

apenas o conteúdo textual, mas também os elementos visuais, simbólicos e 

contextuais presentes nas narrativas digitais. Dessa forma, o processo de leitura 

torna-se mais amplo e crítico, estimulando o desenvolvimento de habilidades 

interpretativas que dialogam com as práticas comunicativas contemporâneas. 

O kit também propõe que os estudantes reflitam sobre como essas narrativas 

digitais podem ser transformadas em novas produções textuais, incentivando-os a 

reinterpretar e ressignificar as histórias da comunidade por meio de seus próprios 

textos. Assim, as memórias coletivas relacionadas à cultura do café deixam de ser 

apenas objetos de análise e passam a funcionar como fontes de inspiração para a 

criação autoral. Ao valorizar as histórias e experiências locais, o material pedagógico 

contribui para o fortalecimento do sentimento de pertencimento dos estudantes em 

relação à sua comunidade. Esse aspecto é particularmente relevante em contextos 

educativos situados em regiões rurais ou em cidades cuja identidade está fortemente 

ligada a determinadas atividades produtivas, como é o caso da cafeicultura em Piatã. 

Quando os estudantes reconhecem suas próprias vivências e as histórias de suas 

famílias nos conteúdos trabalhados em sala de aula, o processo de aprendizagem 

tende a se tornar mais significativo e engajador. 

É importante destacar que o Kit Didático Multimodal de Oficinas foi concebido 

principalmente como um material de apoio para professores, com o objetivo de auxiliar 

no planejamento e na condução de atividades voltadas ao desenvolvimento da escrita 

autoral. O kit organiza propostas de oficinas, sugestões de atividades, orientações 
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metodológicas e materiais de análise que podem ser utilizados em diferentes 

momentos das aulas. Nesse sentido, o produto busca oferecer ao professor 

ferramentas pedagógicas que facilitem a integração entre leitura, interpretação e 

produção textual, ao mesmo tempo em que valorizam os saberes culturais da 

comunidade local. A proposta não pretende substituir a autonomia docente, mas sim 

ampliar as possibilidades de trabalho em sala de aula, fornecendo subsídios para a 

construção de práticas pedagógicas mais contextualizadas e significativas. Além disso, 

a estrutura em formato de oficinas permite que o professor adapte as atividades de 

acordo com as características de sua turma, o tempo disponível e os objetivos 

específicos de aprendizagem. Essa flexibilidade torna o kit um recurso versátil, capaz 

de dialogar com diferentes realidades escolares e projetos pedagógicos. Importante 

declarar que as imagens que separam as oficinas foram geradas por Inteligência 

Artificial, através do ChatGPT. 

Em síntese, o Kit Didático Multimodal de Oficinas representa uma proposta 

pedagógica que articula cultura local, memória coletiva, narrativas digitais e produção 

textual autoral. Ao partir das histórias e experiências relacionadas à cultura cafeeira 

de Piatã, o material busca promover uma aprendizagem significativa, na qual os 

estudantes possam reconhecer-se como sujeitos históricos, culturais e produtores de 

conhecimento. Ao mesmo tempo, o produto reafirma a importância de integrar novas 

linguagens e tecnologias digitais às práticas educativas, reconhecendo que as formas 

contemporâneas de comunicação também podem constituir importantes recursos 

pedagógicos. Dessa forma, o kit se apresenta como uma contribuição para o 

fortalecimento de práticas de ensino que valorizem a identidade local, estimulem a 

autoria estudantil e ampliem as possibilidades de leitura e produção de textos no 

contexto escolar. 
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1. CONTEÚDOS DE LÍNGUA PORTUGUESA CONTEMPLADOS 
 

 Gêneros textuais   

 Narração   

 Coesão e coerência   

 Variação linguística   

 Oralidade e escrita   

 Produção textual   

 Leitura multimodal   

 Análise discursiva   

 Léxico e sentido   

 Revisão textual   
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2.  CONCEITOS-CHAVE TRABALHADOS NO TRIMESTRE 
 

O desenvolvimento das atividades deste bimestre está organizado a partir de 

conceitos fundamentais para a compreensão da linguagem como prática viva, social 

e cultural. Esses conceitos não foram escolhidos de forma aleatória; eles respondem 

à necessidade de aproximar o ensino de Língua Portuguesa das formas reais de 

comunicação que circulam na sociedade contemporânea e que fazem parte do 

cotidiano dos estudantes.  

O primeiro conceito estruturador é o de narrativa, entendida como a forma pela 

qual os seres humanos organizam suas experiências no tempo, atribuindo sentido ao 

que vivem. Narrar não é apenas contar fatos, mas interpretar acontecimentos, 

selecionar lembranças e compartilhar saberes. Ao trabalhar com narrativas ligadas ao 

universo do café, os estudantes entram em contato com relatos que revelam modos 

de vida, valores e identidades, compreendendo que toda narrativa é também uma 

forma de conhecimento. Associado a isso está o conceito de oralidade digital. Embora 

os relatos analisados estejam registrados em vídeo, eles preservam características 

próprias da fala: espontaneidade, entonação, pausas, expressões regionais e marcas 

da interação humana. A tecnologia, nesse caso, não substitui a oralidade, mas a 

amplia, permitindo que ela circule, seja registrada e reinterpretada. Trabalhar esse 

conceito ajuda o estudante a perceber que a língua falada continua sendo um modo 

legítimo de produção de sentido, mesmo quando mediada por recursos digitais. 

Outro eixo central é a multimodalidade, isto é, a construção de sentidos por 

meio da combinação de diferentes linguagens. Nos materiais analisados, palavra, 

imagem, som, gestos e cenário atuam conjuntamente para comunicar uma 

experiência. Compreender textos multimodais torna-se essencial para a formação do 

leitor contemporâneo, que precisa interpretar mensagens que não se apresentam 

apenas de forma escrita, mas integradas a múltiplos recursos expressivos. A proposta 

também enfatiza a variação linguística, reconhecendo que a língua se transforma de 

acordo com o lugar, a história, o trabalho, a cultura e a identidade de quem a utiliza. 

Ao entrar em contato com diferentes modos de falar, os estudantes desenvolvem 

consci°ncia de que n«o existe uma ¼nica forma ñcorretaò de l²ngua, mas usos 



53 
 

adequados a diferentes contextos comunicativos. Essa abordagem contribui para 

combater preconceitos linguísticos e ampliar a competência comunicativa. 

Outro conceito fundamental é o de texto como prática social. A escrita deixa de 

ser vista como exercício escolar descontextualizado e passa a ser compreendida 

como ação que cumpre funções reais: registrar memórias, comunicar experiências, 

preservar histórias, dialogar com outros sujeitos. Assim, o estudante entende que 

produzir textos é participar de práticas culturais e sociais significativas. Por fim, 

destaca-se a noção de autoria, que orienta toda a proposta pedagógica. O estudante 

não é tratado como mero reprodutor de modelos prontos, mas como sujeito capaz de 

interpretar, posicionar-se e produzir sentidos próprios. Ao escrever a partir de 

experiências e narrativas concretas, ele desenvolve consciência de que a linguagem 

é instrumento de expressão, reflexão e construção de identidade. 

Dessa maneira, os conceitos selecionados articulam-se para sustentar uma 

prática de ensino que compreende a língua como fenômeno dinâmico, histórico e 

cultural, promovendo um aprendizado que integra análise linguística, leitura crítica e 

produção significativa de textos. 
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OFICINA 1 — O QUE É CONTAR UMA HISTÓRIA? 
 
Etapa 1 – Conversa Inicial 
 

O professor iniciará a aula organizando as cadeiras em círculo, explicando aos 

alunos que aquele formato será utilizado sempre que o objetivo for dialogar e 

compartilhar experiências. Antes de iniciar as perguntas, fará um breve momento de 

sensibilização: colocará no centro da roda uma xícara de café, um pano de prato 

antigo, uma fotografia ou outro objeto simbólico relacionado à memória. Pedirá que os 

alunos observem o objeto em sil°ncio por alguns segundos e pensem: ñQue hist·rias 

esse objeto poderia contar?ò. 

Em seguida, o professor iniciará a conversa com as perguntas orientadoras: 

ñQuem j§ ouviu hist·rias sobre trabalho ou fam²lia?ò e ñPor que as pessoas contam 

histórias?ò. ê medida que os alunos responderem, o professor registrar§ no quadro 

palavras-chave que surgirem, como lembrança, ensinamento, saudade, exemplo, 

tradição, trabalho, infância, dificuldade ou superação. Caso a participação esteja 

tímida, poderá compartilhar brevemente uma memória pessoal, modelando o tipo de 

relato esperado. 

Após ouvir os alunos, o professor sistematizará a reflexão explicando que as 

histórias são formas de guardar experiências, preservar saberes e fortalecer a 

identidade de um grupo. Destacará que, antes da escrita, muitas histórias eram 

transmitidas apenas pela fala, passando de geração em geração. 

Atividade Escrita – Minha Memória Herdada 
 

O professor orientará que cada aluno escreva uma lembrança que alguém já 

contou a ele. Antes da escrita, organizará no quadro três perguntas-guia para auxiliar 

na estruturação do texto: 

¶ Quem contou a história? 

¶ Onde e quando aconteceu? 

¶ Por que essa lembrança foi marcante para você? 

O professor explicará que o texto deverá ser organizado em parágrafo, com 

começo, meio e fim, mesmo que de forma simples. Durante a escrita, circulará pela 

sala para orientar individualmente, ajudando alunos que apresentarem dificuldade 

para iniciar o texto. 
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Após o tempo determinado, será aberto um momento de partilha voluntária. O 

professor deverá reforçar o respeito à fala do colega, incentivando a escuta atenta e 

evitando interrupções. 

 

Objetivo :Desenvolver a escuta sensível e o respeito pela fala do outro, valorizar a 

memória oral como forma legítima de conhecimento e estimular a organização inicial 

da narrativa escrita a partir de experiências significativas. Além disso, a aula busca 

fortalecer o sentimento de pertencimento e iniciar o processo de construção da 

identidade narrativa dos alunos. 

 

Justificativa :Essa aula é fundamental para inaugurar o projeto, pois estabelece 

vínculo afetivo, cria um ambiente de confiança e mostra que o conhecimento também 

nasce das experiências pessoais e familiares. Ao partir da memória dos alunos, o 

professor legitima saberes comunitários e promove uma aprendizagem significativa. 

 

Encaminhamento: Os textos produzidos serão guardados em uma pasta coletiva 

chamada ñCaderno de Mem·riasò, que acompanhar§ todo o projeto. Ao longo das 

semanas, os alunos poderão revisitar essa primeira produção para ampliá-la. 

Materiais: 

ü Uma xícara de café, grãos de café, pano antigo, fotografia ou outro objeto 

simbólico relacionado à memória. 

ü Mesa pequena ou tecido para colocar o objeto no centro da roda. 

ü Caixa de som com música instrumental suave para o momento inicial de 

reflexão. 

ü Quadro e piloto 

ü Caderno ou folhas pautadas. 

ü Lápis ou caneta. 

ü Pasta para montar o ñCaderno de Mem·riasò. 

ü Etiqueta com o nome do projeto: Vozes da Terra em Rede. 

 

 Etapa 2 – Exibição de Relato (vídeo selecionado) 
 

A segunda etapa da oficina terá início com a organização do espaço em formato 

de semicírculo, favorecendo a escuta, o diálogo e a participação coletiva. O professor 
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iniciará o momento propondo uma breve conversa de sensibilização, convidando os 

estudantes a refletirem sobre a presença do café em suas vidas: se ele faz parte da 

rotina familiar, quem prepara, em quais ocasiões é consumido e quais lembranças 

desperta.  

Em seguida, o professor explicará que será exibido um vídeo curto com um 

relato de memória relacionado à produção do café em Piatã, na Chapada Diamantina. 

Antes da exibição, orientará os alunos a realizarem uma escuta atenta e investigativa, 

observando especialmente: quem fala, onde a narrativa acontece, o que é contado e 

quais sentimentos são transmitidos. O professor fará o registro das perguntas no 

quadro e solicitará que os estudantes anotem palavras-chave durante o vídeo, 

destacando que não se trata apenas de assistir, mas de compreender e sentir o que 

está sendo narrado. 

Após a exibição, o professor manterá um breve momento de silêncio para que 

os alunos organizem suas ideias e percepções. Em seguida, será realizada uma roda 

de conversa para socialização das observações. O docente conduzirá o diálogo 

incentivando que os estudantes construam as respostas coletivamente, 

complementando as falas uns dos outros. Além de identificar personagem, lugar, tema 

e sentimento, a reflexão será ampliada com questionamentos como: o café aparece 

apenas como produto econômico ou também como parte da identidade local? Que 

valores ou memórias familiares estão presentes no relato? Há marcas de orgulho, 

dificuldade ou resistência na fala do produtor? As respostas serão registradas no 

quadro, sistematizando os elementos principais da narrativa oral. 

Posteriormente, os estudantes farão o registro individual no caderno, 

organizando as informações a partir dos seguintes tópicos: personagem, lugar, tema 

e sentimento transmitido. Será solicitado também que escrevam uma frase marcante 

do vídeo e identifiquem algum valor cultural percebido na narrativa. Esse momento 

consolida a compreensão e desenvolve a capacidade de organizar ideias a partir da 

escuta. 

Objetivo: Desenvolver a escuta atenta, a identificação dos elementos estruturais da 

narrativa oral e o reconhecimento do café como parte da identidade cultural e social 

da comunidade de Piatã, fortalecendo o sentimento de pertencimento e valorização 

dos saberes locais. 
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Justificativa: A proposta justifica-se por valorizar as narrativas orais e os saberes 

locais como instrumentos de aprendizagem significativa. Ao trabalhar um relato de 

memória sobre a produção do café em Piatã, a atividade desenvolve a escuta atenta, 

a identificação dos elementos da narrativa e a organização de ideias, ao mesmo tempo 

em que fortalece a identidade cultural e o sentimento de pertencimento dos estudantes. 

Além disso, promove a articulação entre oralidade e escrita, contribuindo para a 

ampliação das competências linguísticas de forma contextualizada e alinhada à 

realidade da comunidade. 

Encaminhamento: os alunos retomarão as histórias escritas na aula anterior e farão 

uma comparação entre o vídeo e suas próprias produções. O professor orientará que 

observem semelhanças e diferenças quanto à presença de memória, sentimentos, 

cenário e valorização do território. Esse momento poderá ocorrer em duplas, 

favorecendo a troca e a revisão colaborativa.  

Materiais: 

ü Projetor ou televisão 

ü  Caixa de som 

ü Vídeo com relato de memória sobre a produção do café 

https://www.canva.com/design/DAHDme-

CRfM/R2Wm0su0r9pVDpKVJbGdTA/watch?utm_content=DAHDme-

CRfM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=unique

links&utlId=h16b317da3d 

 

ü  Quadro e piloto 

ü Caderno ou folha de atividade 

ü Caneta ou lápis 

 

 

Etapa 3 – Elementos da Narrativa 
 

O professor iniciará a aula retomando o vídeo assistido na aula anterior e 

perguntar§ aos alunos: ñQuem se lembra do que aconteceu na hist·ria?ò e ñQuais 

foram as partes mais importantes?ò. ê medida que os alunos responderem, o 

professor anotará no quadro palavras ou frases curtas, sem ainda explicar os 

https://www.canva.com/design/DAHDme-CRfM/R2Wm0su0r9pVDpKVJbGdTA/watch?utm_content=DAHDme-CRfM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h16b317da3d
https://www.canva.com/design/DAHDme-CRfM/R2Wm0su0r9pVDpKVJbGdTA/watch?utm_content=DAHDme-CRfM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h16b317da3d
https://www.canva.com/design/DAHDme-CRfM/R2Wm0su0r9pVDpKVJbGdTA/watch?utm_content=DAHDme-CRfM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h16b317da3d
https://www.canva.com/design/DAHDme-CRfM/R2Wm0su0r9pVDpKVJbGdTA/watch?utm_content=DAHDme-CRfM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h16b317da3d


61 
 

conceitos formais. Esse momento inicial servirá como diagnóstico e ativação da 

memória. 

Em seguida, o professor explicará que toda narrativa possui elementos que ajudam a 

organizar os fatos. Apresentará, um a um, os seguintes elementos: 

V Narrador ï Quem conta a história? É a própria pessoa que viveu os fatos 

ou alguém está contando sobre outra pessoa? 

V Tempo ï Quando os fatos aconteceram? Foi no passado? Em que 

período da vida? 

V Espaço ï Onde a história aconteceu? No campo, na cidade, na fazenda, 

na casa? 

V Acontecimento ï O que realmente aconteceu? Qual foi o fato principal? 

A explicação será feita com exemplos retirados do vídeo. O professor 

organizará no quadro um pequeno esquema visual, dividindo as informações em 

quatro colunas, para que os alunos visualizem claramente cada elemento. 

Atividade: Após a explicação, o professor orientará a transposição do relato oral para 

o texto escrito. Antes de iniciar a escrita, ele proporá um breve planejamento: os 

alunos organizarão no caderno quatro tópicos correspondentes aos elementos 

narrativos, anotando ideias principais de cada um. 

Somente depois dessa organização prévia os alunos iniciarão a produção do texto 

narrativo. O professor explicará que o texto deve conter: 

V Introdução ï Apresentação do narrador e da situação. 

V Desenvolvimento ï Descrição dos acontecimentos. 

V Conclusão ï Encerramento ou reflexão final. 

Durante a escrita, o professor circulará pela sala orientando individualmente, 

auxiliando na organização das ideias, na construção de parágrafos e na clareza das 

frases.  

Ao final da produção, alguns alunos poderão ler seus textos. O professor conduzirá 

comentários construtivos, destacando aspectos positivos e pontos que podem ser 

aprimorados. 

Objetivo: Desenvolver a capacidade de identificar e organizar os elementos 

estruturais da narrativa, promover a transposição da linguagem oral para a escrita 

formal e fortalecer a coerência textual por meio da organização lógica das ideias. 

Justificativa :Essa etapa é fundamental porque ensina o aluno a compreender que a 

narrativa não é apenas um conjunto de fatos, mas uma estrutura organizada. Ao 
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transformar um relato oral em texto escrito, o estudante exercita síntese, organização 

e clareza, além de compreender as diferenças entre oralidade e escrita. 

Encaminhamento: Na aula seguinte, os textos serão revisados coletivamente com 

foco na organização dos parágrafos e na adequação dos tempos verbais.  

Materiais: 

V Quadro  

V Piloto 

V Slides com esquema dos elementos narrativos  

V Caderno 

Etapa 4 – Estudo Linguístico 
 

O professor iniciará a aula retomando alguns trechos dos textos produzidos na 

aula anterior. Selecionar frases que contenham verbos no passado e escrevê-las no 

quadro, sem ainda mencionar os nomes dos tempos verbais. Em seguida, perguntará 

aos alunos: ñEssas a­»es j§ aconteceram ou est«o acontecendo agora?ò e ñComo 

sabemos que isso aconteceu no passado?ò. 

Após ouvir as respostas, o professor explicará que, nas narrativas, os verbos 

são responsáveis por indicar o tempo das ações. Apresentará então os dois principais 

tempos do passado utilizados em relatos: 

¶ Pret®rito perfeito, utilizado para indicar uma a­«o conclu²da. Exemplo: ñEle 

contou a hist·ria.ò 

¶ Pretérito imperfeito, utilizado para indicar uma ação contínua ou habitual no 

passado. Exemplo: ñEle contava hist·rias todas as noites.ò 

O professor construirá na lousa um pequeno quadro comparativo, destacando 

a diferença de sentido entre ações concluídas e ações habituais ou contínuas. 

Na sequ°ncia, apresentar aos alunos a m¼sica ñAsa Brancaò, contextualizando que a 

música além de falar sore dificuldades mostra que memórias guardam sentimentos, 

aprendizados e identidades. Uma narrativa ou música pode ser um portal para revisitar 

o passado, reconhecendo como ele nos moldou, ouvir a música coletivamente.  

Discutir com os alunos: 

Quais verbos indicam ações concluídas? 

Quais verbos indicam ações contínuas ou habituais? 

  Registrar as respostas no quadro, reforçando o sentido de cada tempo verbal. 
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Atividade: Deverão identificar cinco verbos e indicar o tempo verbal correspondente. 

O professor circulará pela sala auxiliando individualmente, ajudando na identificação 

da forma verbal e na compreensão do sentido da ação. 

Após a identificação, o professor proporá uma segunda etapa reflexiva: os alunos 

escolherão dois dos verbos destacados e os reescreverão em outro tempo verbal (por 

exemplo, trocar do pretérito perfeito para o imperfeito ou para o presente). Em seguida, 

deverão reler a frase e observar o que mudou no sentido da narrativa. 

Promover uma breve socializa­«o, perguntando: ñO que mudou quando o verbo foi 

alterado?ò. Assim, os alunos perceber«o que a escolha verbal interfere diretamente 

na construção do significado. 

Objetivo: Compreender o papel dos tempos verbais na organização da narrativa, 

desenvolver consciência linguística a partir do próprio texto produzido e integrar o 

estudo gramatical ao uso real da língua, fortalecendo a autonomia na revisão textual. 

Justificativa: Ao trabalhar os verbos dentro do texto do próprio aluno, a gramática 

deixa de ser conteúdo isolado e passa a ser instrumento de construção de sentido. A 

atividade promove reflexão sobre a língua em uso e desenvolve a capacidade de 

revisão consciente da escrita. 

Encaminhamento: Como continuidade, os alunos poderão revisar seus textos 

observando se há coerência no uso dos tempos verbais.  

Materiais: 

V Quadro 

V Piloto 

V Caderno 

V Lista explicativa dos tempos verbais (impresso ou projetado) 

V Marcador colorido para destacar verbos no texto  

V Copias da letra da música impressa 

 

Asa Branca 

Luiz Gonzaga 

Quando olhei a terra ardendo 

Quá fogueira de São João 

Eu perguntei a Deus do céu: Ai 

Por que tamanha judiação? 

 

Que braseiro, que fornalha 

Nem um pé de plantação 

https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/
https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/
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Por falta d'água, perdi meu 

gado 

Morreu de sede meu alazão 

Por falta d'água, perdi meu 

gado 

Morreu de sede meu alazão 

 

Inté mesmo a asa branca 

Bateu asas do sertão 

Entonce eu disse: Adeus, 

Rosinha 

Guarda contigo meu coração 

Entonce eu disse: Adeus, 

Rosinha 

           Guarda contigo meu coração 

 

Hoje longe, muitas légua 

Numa triste solidão 

Espero a chuva cair de novo 

Pra mim voltar pro meu sertão 

Espero a chuva cair de novo 

Pra mim voltar pro meu sertão 

 

Quando o verde dos teus olho 

Se espalhar na plantação 

Eu te asseguro, não chore não, 

viu? 

Que eu voltarei, viu, meu 

coração? 

Eu te asseguro, não chore não, 

viu? 

Que eu voltarei, viu, meu 

coração? 

 

Fonte: https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47081/ 

 

 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47081/
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OFICINA 2 — MEMÓRIA E IDENTIDADE 
 

Etapa 5 – O que é memória coletiva? 
 

O professor iniciará a aula retomando algumas produções da semana anterior. 

Selecionar pequenos trechos (sem identificar os autores) e ler para a turma, 

perguntando: ñEssas hist·rias falam apenas de uma pessoa ou falam de muitas 

pessoas ao mesmo tempo?ò. Essa pergunta inicial ajudará os alunos a perceber que 

experiências individuais muitas vezes representam vivências compartilhadas. 

Em seguida, o professor propor§ a quest«o central da aula: ñComo uma hist·ria 

individual pode representar um grupo?ò. 

Para aprofundar essa reflexão, será apresentada uma imagem de uma senhora 

segurando grãos de café nas mãos, representando uma trabalhadora na colheita do 

café, bem como um vídeo apresentando a trajetória da mulher por trás do no café 

especial, em Piatã na Chapada Diamantina. O professor perguntará aos alunos: 

¶ ñO que essa senhora representa para voc°s?ò 

¶ ñVoc°s acham que a imagem dela reflete apenas a hist·ria de uma pessoa ou 

de muitas fam²lias?ò 

¶ ñEssa hist·ria individual tem alguma rela­«o com a hist·ria da sua família ou 

de pessoas que voc°s conhecem?ò 

Esse momento permitirá que os alunos conectem a experiência individual 

retratada na imagem com memórias familiares e comunitárias, percebendo como a 

vivência de uma pessoa pode simbolizar o cotidiano, os valores e a identidade de um 

grupo maior. 

O professor explicará então que esse conjunto de lembranças compartilhadas recebe 

o nome de memória coletiva, ou seja, são lembranças que ajudam a construir a 

identidade de uma comunidade. 

Após a explicação, o professor organizará uma breve atividade oral em duplas. 

Cada aluno contará ao colega um costume ou tradição que considera importante em 

sua comunidade. Depois, alguns voluntários poderão compartilhar com o grupo maior 

o que ouviram. Esse momento reforça a escuta ativa e amplia o repertório de 

exemplos antes da escrita. 

Atividade: Produção Escrita ï Nossa Comunidade 
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Na sequ°ncia, o professor apresentar§ a proposta de produ­«o textual: ñEscreva 

sobre algo que representa sua comunidadeò. Antes da escrita, organizará no quadro 

algumas perguntas orientadoras: 

¶ Que costume, trabalho ou tradição você escolheu? 

¶ Por que isso é importante para sua comunidade? 

¶ Quem participa ou é representado por essa prática? 

¶ Que sentimentos essa tradição desperta? 

O professor orientará que o texto seja organizado em parágrafo, com 

introdução do tema, desenvolvimento explicativo e breve conclusão. Durante a escrita, 

circulará pela sala para apoiar os alunos na organização das ideias, incentivando 

descrições mais detalhadas e exemplos concretos. 

Após o tempo de produção, haverá momento de partilha voluntária. O professor 

reforçará a importância do respeito e da escuta atenta, valorizando cada relato como 

parte da identidade coletiva da turma. 

Objetivo: Fortalecer a identidade cultural dos alunos, desenvolver o sentimento de 

pertencimento social e ampliar a compreensão de que experiências individuais podem 

compor a memória coletiva de uma comunidade. Além disso, a aula busca estimular 

a argumentação e a organização do texto explicativo-narrativo. 

Justificativa: Ao trabalhar o conceito de memória coletiva a partir das experiências 

dos próprios estudantes, a aprendizagem torna-se significativa. O aluno compreende 

que faz parte de uma história maior e que sua vivência contribui para a construção da 

identidade social do grupo. 

Encaminhamento: 

Os textos produzidos dever«o compor um painel intitulado ñNossa Comunidade, 

Nossa Hist·riaò. Antes da exposi­«o, os alunos poder«o revisar seus textos, 

aprimorando clareza e organização. O painel permanecerá exposto durante o 

desenvolvimento da oficina, servindo como referência para produções futuras. 

Materiais: 

V Quadro  

V Pioto 

V Cartolina ou papel pardo para o painel 

V Marcadores coloridos 

V Caderno ou folhas para produção textual 

V Imagem 
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Nas mãos da terra, o sabor da história                    

Fonte: Instagram 

ü Vídeo: 

https://www.instagram.com/reel/DIwdodVu52M/?igsh=MWNpNDI4bjl1c

2NueA== 

 

Etapa 6 – Linguagem do cotidiano 
 

O professor iniciar§ a aula perguntando: ñO que torna o caf® de Piat« especial?ò. 

Explicar brevemente que o município de Piatã é reconhecido pela produção de café 

especial na região da Chapada Diamantina, devido à altitude e ao clima. 

Em seguida, o professor retomará trechos de relatos já trabalhados e pedirá que os 

alunos identifiquem palavras que fazem parte do cotidiano da comunidade. Perguntará: 

ñQuais dessas palavras escutamos nas casas, nas lavouras, nas feiras ou nas 

conversas dos mais velhos?ò. 

 

Dinâmica Criativa ï Mapa das Palavras de Piatã 

https://www.instagram.com/reel/DIwdodVu52M/?igsh=MWNpNDI4bjl1c2NueA==
https://www.instagram.com/reel/DIwdodVu52M/?igsh=MWNpNDI4bjl1c2NueA==
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O professor dividirá a turma em grupos e entregará cartolinas. No centro, os alunos 

escrever«o: ñCaf® de Piat«ò. Ao redor, deverão registrar palavras ligadas a: 

¶ Plantio 

¶ Colheita 

¶ Secagem 

¶ Comercialização 

¶ Vivência na zona rural 

Os alunos poderão conversar entre si para lembrar expressões usadas por familiares, 

trabalhadores rurais ou produtores locais. 

Cada grupo apresentará suas palavras e explicará seus significados. 

Atividade: Construção do ñGloss§rio do Caf®ò 

Após a socialização, o professor organizará no quadro as palavras sugeridas e iniciará 

a construção coletiva do glossário. Cada palavra deverá conter: 

¶ Termo 

¶ Significado 

¶ Contexto de uso 

¶ (Opcional) Uma frase de exemplo 

Para tornar mais criativo, cada grupo poderá ilustrar uma palavra ou representar seu 

significado em pequeno desenho. 

Durante a elabora­«o, ser§ reproduzido o ñHino Oficial da Cidade de Piatã -BAò 

O professor encerrar§ perguntando: ñO que aconteceria se deix§ssemos de usar 

essas palavras?ò e explicar§ que preservar o vocabul§rio local ® preservar a cultura 

de Piatã. Mencionar que o café da região já recebeu reconhecimento nacional e 

internacional, reforçando o orgulho local. 

Objetivo: Valorizar o vocabulário local como patrimônio cultural da comunidade de 

Piatã, fortalecer a identidade territorial dos estudantes e ampliar o repertório lexical a 

partir da realidade concreta da Chapada Diamantina. 

Encaminhamento 

O ñGloss§rio do Caf® de Piat«ò poder§ permanecer exposto na sala e ser ampliado ao 

longo das semanas. 

Materiais: 

¶ Cartolinas 

¶ Marcadores coloridos 

¶ Cópias de relatos 
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¶ Quadro e pincel 

¶ Lápis de cor 

¶ Música: Hino Oficial da Cidade de Piatã -BA 

https://www.youtube.com/watch?v=DyZCirwHWwI&list=RDDyZCirwHWwI&sta

rt_radio=1 

Hino da Cidade de Piatã BA 

 

Piatã Cidade mais linda da Bahia 

Onde mora a alegria 

Vem um dia conhecer 

As belezas que tem nessa 

região 

Perto de minha fortaleza 

Em cada amanhecer 

 

Que friozinho bom  

Que faz a gente se esquentar 

Com um cafezinho gostoso 

Em uma noite de luar 

 

Vou subir a serra admirar a 

beleza 

Vê a estrada real e apreciar a 

natureza 

 

Piatã Cidade mais linda da Bahia 

Onde mora a alegria 

Vem um dia conhecer 

As belezas que tem nessa 

região 

Perto de minha fortaleza 

Em cada amanhecer 

 

Nasceu o café esquenta 

E o forró pega fogo 

Em Piatã eu estou no meio do 

povo 

É grande a alegria eu só saio de 

manhã 

O melhor São João do mundo 

É aqui em Piatã. 

 

 

Etapa 7 – Variação Linguística 
 

Antes de retomar as produções da semana anterior, o professor projetará a charge 

que trata de variação linguística. Essa charge retrata situações diferentes de uso da 

língua em contextos regionais ou sociais, como, por exemplo, a variação de termos 

ou o diálogo entre pessoas de diferentes regiões.  

O professor então solicitará que os alunos observem a charge e responda às 

perguntas: 

¶ O que essa imagem está mostrando? 

https://www.youtube.com/watch?v=DyZCirwHWwI&list=RDDyZCirwHWwI&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=DyZCirwHWwI&list=RDDyZCirwHWwI&start_radio=1
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¶ O que significa a express«o ñVar®iaò? 

¶ Existe jeito certo e errado de falar? 

¶  Permitirá que os alunos se posicionem livremente, registrando no quadro 

palavras como certo, errado, diferente, costume, escola, casa. 

Em seguida, explicará que a língua varia de acordo com o lugar, a idade, o 

contexto social e a situação comunicativa. Destacará que em Piatã, assim como em 

toda a região da Chapada Diamantina, existem modos de falar que fazem parte da 

identidade local. Explicar§ que n«o existe ñerroò na fala cotidiana, mas diferentes 

contextos de uso da língua. A fala da casa, da roça ou da feira é diferente da 

linguagem usada em um texto escolar ou documento oficial. 

O professor apresentará um trecho de fala espontânea retirado do vídeo 

trabalhado anteriormente. 

A frase será escrita no quadro exatamente como foi falada. O professor perguntará: 

¶ Onde essa fala é usada? 

¶ Em que situação ela é adequada? 

¶ Se fosse para escrever um texto escolar, como ficaria? 

Os alunos discutirão oralmente antes de partir para a escrita. 

Atividade – Reescrevendo com Adequação 

Cada aluno deverá reescrever a fala apresentada em linguagem formal, 

adequada à escrita escolar. O professor orientará ajustes de concordância verbal e 

nominal, organização sintática e pontuação, explicando cada modificação feita. 

Após a reescrita individual, o professor poderá solicitar que alguns alunos leiam 

suas versões, comparando as diferentes possibilidades de formalização. 

O professor conduzirá um breve debate com perguntas como: 

¶ Por que algumas pessoas sofrem preconceito por causa da maneira como 

falam? 

¶ A fala de alguém define sua inteligência? 

¶ Quando devemos usar linguagem formal? 

O professor explicará que o preconceito linguístico acontece quando alguém 

desvaloriza o modo de falar de outra pessoa, ignorando que toda variedade linguística 

possui regras próprias. 

Objetivo: Desenvolver consciência linguística, promover respeito às variedades da 

língua falada na comunidade de Piatã e compreender a importância da adequação 
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linguística aos diferentes contextos sociais, fortalecendo a autoestima cultural dos 

estudantes. 

Justificativa: Ao trabalhar variação linguística a partir da realidade local, o aluno 

compreende que sua forma de falar tem valor cultural. A atividade amplia a 

competência comunicativa, pois ensina quando e como utilizar a linguagem formal 

sem desvalorizar a linguagem cotidiana. 

Encaminhamento: Como continuidade, os alunos poderão produzir um pequeno 

texto opinativo sobre preconceito lingu²stico ou criar um cartaz com a frase: ñToda 

forma de falar carrega uma hist·riaò. Esse material poderá compor o mural do projeto. 

Materiais Necessários 

V Quadro  

V Piloto 

V Cópia do trecho do vídeo (ou frase selecionada) 

V Caderno 

V Cartolina para produção de cartazes (opcional) 

 

    

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/letras/variacoes-linguisticas 

 

 Etapa 8 – Reflexão 
 

Quando e Como Usamos Cada Linguagem 

O professor iniciará a aula retomando a atividade da aula anterior sobre variação 

lingu²stica. Perguntar§ aos alunos: ñOntem n·s transformamos uma fala do cotidiano 

em linguagem formal. Hoje vamos pensar: quando usamos cada uma dessas formas?ò. 

Em seguida, organizará o quadro em duas colunas: 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/letras/variacoes-linguisticas
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¶ Fala Espontânea (cotidiano) 

¶ Escrita Escolar (formal) 

O professor escreverá na primeira coluna um trecho de fala oral inspirado na 

realidade local, podendo utilizar uma frase relacionada ao trabalho no café ou à vida 

na comunidade de Piatã. Na segunda coluna, colocará a versão reescrita formalmente. 

O professor pedirá que os alunos observem atentamente as duas versões e conduzirá 

perguntas como: 

¶ O que mudou nas palavras? 

¶ A organização das frases ficou diferente? 

¶ Houve mudança na pontuação? 

¶ Qual versão parece mais adequada para um texto escolar? 

¶ Qual versão parece mais natural em uma conversa na feira? 

 

Dinâmica:“Onde Eu Uso?” 

O professor proporá uma pequena dinâmica oral. Dirá diferentes situações e os 

alunos deverão responder qual tipo de linguagem é mais adequado: 

¶ Conversa com um amigo na lavoura. 

¶ Apresentação de trabalho na escola. 

¶ Entrevista de emprego. 

¶ Conversa com um familiar mais velho. 

Essa atividade tornará a reflexão mais concreta e contextualizada à realidade 

da Chapada Diamantina. 

Atividade: Produção Escrita ï Minha Reflexão 

Após o diálogo coletivo, os alunos escreverão um pequeno parágrafo explicando 

quando usar a fala espontânea e quando usar a escrita formal. O professor orientará 

que o texto contenha: 

¶ Uma explicação sobre a fala cotidiana. 

¶ Uma explicação sobre a linguagem formal. 

¶ Um exemplo de situação para cada uma. 

Durante a escrita, o professor circulará pela sala, auxiliando na organização das ideias 

e incentivando clareza na argumentação. 

Alguns alunos poderão ler seus parágrafos ao final. 

Objetivo: Ampliar a compreensão sobre adequação linguística, desenvolver 

pensamento crítico sobre o uso da língua em diferentes contextos sociais e fortalecer 
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a competência comunicativa dos estudantes, valorizando a identidade local sem 

desconsiderar a norma padrão. 

 

Justificativa: Essa aula consolida o aprendizado sobre variação linguística ao 

transformar teoria em reflexão prática. O aluno passa a compreender que saber 

alternar registros é uma habilidade social importante, que amplia oportunidades sem 

desvalorizar sua cultura. 

Encaminhamento: Os parágrafos produzidos poderão compor o mural da oficina sob 

o t²tulo ñCada Linguagem no Seu Lugarò. Como continuidade, o professor poder§ 

propor, em aulas futuras, a produção de textos em diferentes registros. 

Materiais: 

V Quadro  

V Piloto 

V Caderno 

V Trechos comparativos previamente selecionados 
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OFICINA 3 — A IMAGEM TAMBÉM CONTA 
 

Etapa 9 – Leitura de imagens 
 

O primeiro momento da oficina, inicia-se em silêncio. As imagens são expostas 

ou projetadas sem qualquer explicação prévia. Não há legendas, não há contexto, 

apenas o convite ao olhar atento. O professor orienta os estudantes a observarem 

demoradamente, como quem desacelera para perceber o que geralmente passa 

despercebido. A proposta ® ñaprender a verò: notar cores predominantes, jogos de luz, 

contrastes, texturas, organização dos objetos, enquadramentos e pequenos detalhes 

que revelam intenções. Perguntas simples, mas potentes, conduzem essa observação: 

o que chama atenção primeiro? Onde o olhar repousa? Há uma organização? O que 

ela sugere? Neste momento, suspende-se a interpretação; o foco é exercitar a 

percepção e desenvolver uma postura contemplativa diante da imagem. 

Após o silêncio, a palavra circula. Os estudantes deverão compartilhar as 

impressões, hipóteses e sensações despertadas pelo que viram. O professor 

conduzirá o diálogo de modo a ampliar o campo de percepção, ajudando-os a 

reconhecer que as imagens retratam diferentes etapas da produção do café: a 

organização cuidadosa do produto final, os certificados que sugerem reconhecimento 

e qualidade, as embalagens e os grãos selecionados; o processo de moagem, que 

indica transformação; os sacos identificados como produto brasileiro, que remetem à 

circulação e à identidade nacional. A conversa avançará por meio de perguntas que 

instigam: que elementos indicam trabalho? O que sugere qualidade? Que pistas 

revelam aspectos culturais ou econômicos? Gradualmente, os estudantes percebem 

que a imagem não é neutra, ela comunica informações sociais, econômicas e culturais. 

Em seguida, o professor amplia o conceito de paisagem, explicando que ela 

não se restringe à natureza, mas abrange tudo aquilo que compõe um espaço visível 

e significativo: objetos, marcas, símbolos, organização, vestígios de ação humana. A 

imagem passa a ser compreendida como um texto visual que conta uma história. 

Quem são as pessoas envolvidas nesse processo produtivo? Que relações de 

trabalho estão implícitas? Que valores aparecem representados? Tradição, qualidade, 

identidade local, reconhecimento? Ao refletirem sobre essas questões, espera-se que 

os estudantes entendem que a paisagem revela práticas sociais, memórias coletivas 

e modos de vida. Assim, a imagem deixa de ser apenas representação e se torna 

narrativa de experiências humanas. 
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Atividade: Convidar os estudantes a ultrapassarem o campo da visão e explorarem a 

dimensão sensorial da paisagem. Organizados em grupos, escolherão uma das 

imagens e produzirão uma descrição detalhada mobilizando visão, olfato, paladar, tato 

e audição.  Observando as cores, os contrastes e a disposição dos objetos; 

imaginando o cheiro do café recém-torrado, da madeira ou da terra; associam sabores 

(forte, amargo, suave) ao tipo de café sugerido; imaginam texturas, como a aspereza 

da juta ou a lisura do grão; escutam mentalmente o som do moinho, o tilintar das 

xícaras ou o silêncio organizado do espaço. A proposta é construir um texto sensorial 

rico em detalhes, explorando linguagem expressiva e ampliando a capacidade 

descritiva. 

Por fim, cada grupo apresenta sua produção, permitindo que a turma perceba 

como diferentes olhares constroem diferentes leituras da mesma imagem.  

Por fim, realiza-se a Sistematização. O professor retoma os objetivos da aula e conduz 

a turma na construção de uma síntese coletiva. Reafirma-se que imagens também 

são textos e que ler uma imagem exige atenção aos detalhes, compreensão de 

contexto e sensibilidade para perceber os sentidos que ela comunica. A frase-síntese 

pode ser registrada no quadro como resultado da constru­«o coletiva: ñLer uma 

imagem é interpretar seus detalhes, compreender seu contexto e perceber os sentidos 

que ela comunica.ò Assim, encerra-se essa etapa da oficina reforçando a ideia de que 

olhar é um ato de leitura e que toda paisagem é uma construção social carregada de 

significados. 

Objetivo: A oficina tem como objetivo desenvolver a leitura crítica de imagens, 

estimulando a observação atenta e a interpretação contextualizada de elementos 

visuais. Busca ampliar a percepção sensorial dos estudantes na produção textual, 

compreender a paisagem como construção social e cultural e reconhecer a produção 

local como elemento constitutivo da identidade e da memória coletiva. 

Justificativa 

Vivemos em uma sociedade profundamente marcada pela cultura visual. Imagens 

circulam com rapidez e, muitas vezes, são consumidas de forma superficial. Ensinar 

a ñlerò imagens ® formar sujeitos cr²ticos, capazes de perceber inten­»es, valores e 

narrativas implícitas no que veem. Ao trabalhar com imagens relacionadas à produção 

do café, elemento de forte relevância econômica, histórica e cultural. A oficina 

aproxima o conteúdo da realidade dos estudantes, promovendo a valorização do 

trabalho, da cultura local e das dinâmicas sociais que estruturam o espaço. Assim, a 
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atividade contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico, da sensibilidade 

estética e da compreensão da paisagem como expressão das relações humanas. 

 Materiais: 

ü Imagens impressas ou projetada. 

 

florada do café em Piatã, na Chapada Diamantina. Fonte: Instagram     

        

 

Pés de café carregados de frutos maduros. Fonte: Instagram 
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Casal trabalhando na colheita do café. Fonte: Instagram 

 

 

Mãos que colhem os grãos vermelhos de café, fruto do cuidado e do trabalho 

no campo. Fonte: Instagram 
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Xícaras prontas após o café filtrado, momento de compartilhar sabores e 

conversas. Fonte: Instagram 

 

 

 

Entre páginas e aromas imaginados, nasce o interesse pelas histórias que o café pode 

contar. Fonte: Instagram 

ü Se possível, elemento concreto relacionado à imagem (como café em grãos) 

para ampliar a experiência sensorial 
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Etapa 10 – Relação fala + imagem 
 

A aula inicia com a retomada das imagens analisadas anteriormente, 

convidando os estudantes a revisitarem seus olhares agora com uma nova pergunta 

norteadora: como o cenário ajuda a compreender melhor o relato que poderia 

acompanhar essa imagem? O professor conduz a reflexão destacando que nenhum 

elemento visual está ali por acaso. A presença de certificados, a organização 

cuidadosa dos produtos, os sacos identificados como café brasileiro ou o momento da 

moagem não apenas mostram um processo, mas comunicam esforço, tradição, 

reconhecimento e identidade. Ao imaginar a fala de um produtor relatando sua 

trajetória, os estudantes percebem que o cenário reforça credibilidade, emoção e 

contexto social. 

Em seguida, aprofunda-se a discussão sobre o gênero legenda narrativa, 

explicando que ela não se limita a descrever o que está visível, mas conta uma 

pequena história a partir da imagem. A legenda narrativa situa o leitor no tempo e no 

espaço, sugere movimento, apresenta personagens implícitos ou explícitos e revela 

um olhar interpretativo sobre a cena. Diferente de uma legenda informativa, ela amplia 

sentidos e cria conexões entre imagem e narrativa, permitindo que o leitor 

compreenda não apenas o que vê, mas o que aquela cena representa. 

Atividade: Na etapa de produção, os estudantes escolhem uma das imagens 

trabalhadas e escrevem uma legenda narrativa, buscando responder de forma 

implícita como o cenário contribui para a compreensão da história ali presente. 

Orienta-se que o texto inclua elementos do espaço, indícios de trajetória ou trabalho, 

referências à cultura ou identidade envolvida e marcas de interpretação pessoal. 

Durante a escrita, a professora acompanha, orienta ajustes e incentiva o uso de 

linguagem expressiva e coerente com a proposta. 

Encaminhamento: A socialização ocorre por meio da leitura voluntária de algumas 

produções, promovendo um momento de escuta atenta e análise coletiva. A turma é 

incentivada a perceber como diferentes interpretações podem emergir da mesma 

imagem e como o cenário pode ser explorado de maneiras diversas na construção 

narrativa. Finaliza-se a aula com a sistematização da aprendizagem, reforçando que 

o cenário não é apenas o fundo da imagem, mas parte essencial da construção de 

sentido, pois revela valores, contextos e histórias que dialogam diretamente com a 

fala e com a escrita. 
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Objetivo: Compreender a relação entre linguagem verbal e não verbal, analisando 

como o cenário contribui para a construção de sentidos no relato, e produzir uma 

legenda narrativa que articule imagem, contexto e interpretação. 

 

Justificativa: Após o trabalho com a leitura sensorial das imagens, torna-se essencial 

avançar para a compreensão de que a imagem não apenas ilustra uma narrativa, mas 

constrói sentido junto com a palavra. Desenvolver essa percepção fortalece a leitura 

crítica, amplia a capacidade interpretativa e qualifica a produção escrita dos 

estudantes. Além disso, ao trabalhar imagens relacionadas à produção do café, 

valoriza-se o contexto local, a cultura regional e os saberes ligados ao trabalho e à 

identidade da comunidade. 

Materiais: 

ü Imagens impressas ou projetada. 

 

 

 

Moagem do café. Fonte: Instagram 
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Premiações. Fonte: Instagram 

 

 

Cafés ensacados. Fonte: Instagram 

 

 

Etapa 11 – Coesão Textual 
 

O professor iniciará explicando que toda narrativa precisa apresentar sequência 

e organização para que o leitor compreenda os acontecimentos. Perguntará aos 

estudantes o que ocorre quando uma história é contada sem ligação entre as partes. 

A partir dessa reflexão, apresentará os conectivos depois, então, naquele dia e 

enquanto, explicando que essas palavras ajudam a indicar tempo, continuidade e 

simultaneidade das ações. 

No quadro, o professor escreverá um pequeno texto relacionado à imagem estudada, 

deixando lacunas para que os alunos completem com os conectivos adequados. A 

atividade será realizada inicialmente de forma coletiva, discutindo as escolhas e 

justificando cada resposta.  
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Atividade: Os estudantes revisarão suas próprias legendas narrativas, 

acrescentando conectivos para melhorar a organização temporal e a fluidez do texto. 

O professor acompanhará o processo, orientando ajustes quando necessário e 

destacando como essas palavras funcionam como elementos de ligação que 

garantem clareza e coesão. 

Objetivo: Desenvolver a organização temporal e a coesão textual na produção 

narrativa. 

Justificativa: O uso adequado de conectivos contribui para tornar o texto mais claro, 

estruturado e compreensível. 

Encaminhamento: Os textos revisados serão preparados para a etapa final de 

reescrita orientada. 

 

Materiais: 

ü Quadro 

ü Piloto 

ü Texto com lacunas 

ü Caderno 

ü Lápis ou caneta 

 

Etapa 12 – Reescrita Orientada 
 

O professor iniciará a aula destacando que escrever é um processo que 

envolve planejamento, produção e revisão. Explicará que a reescrita é uma etapa 

importante para aprimorar o texto e torná-lo mais claro e organizado. No quadro, 

apresentará critérios simples de revisão, como verificar se o cenário está bem descrito, 

se a sequência dos acontecimentos está clara, se os conectivos foram utilizados 

corretamente e se a narrativa apresenta começo, meio e fim. 

Os estudantes relerão seus textos com atenção e realizarão as modificações 

necessárias, buscando melhorar a clareza, a organização e o detalhamento. O 

professor circulará pela sala oferecendo orientação individual, esclarecendo dúvidas 

e sugerindo melhorias quando necessário. Ao final, alguns alunos poderão 

compartilhar a versão inicial e a versão reescrita, permitindo que a turma perceba os 

avanços obtidos. A aula será encerrada reforçando que a escrita é um processo de 

construção contínua e que revisar faz parte do aprender. 



85 
 

Objetivo: Aprimorar a produção escrita por meio da revisão e reescrita orientada. 

Justificativa: A reescrita desenvolve autonomia, senso crítico e amplia a qualidade 

textual. 

Encaminhamento: As versões finais poderão compor um mural da turma 

Materiais: 

ü Produções anteriores 

ü Quadro 

ü Piloto 

ü Caderno 

ü Lápis ou caneta 

ü Cartolina para exposição, se necessário 
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OFICINA 4 — TRANSFORMAR FALA EM TEXTO 
 
Etapa 13 – Transcrição 
 

Nesta etapa, o vídeo é apresentado como ponto de partida para o trabalho com 

oralidade e escrita. A professora explica que a atividade consistirá em ouvir 

atentamente um trecho do relato e transcrevê-lo da forma mais fiel possível. Antes da 

exibição, orienta os estudantes a prestarem atenção não apenas ao conteúdo, mas à 

maneira como o narrador fala: pausas, repetições, expressões típicas da oralidade, 

possíveis marcas regionais e construções espontâneas. 

Atividade: O trecho selecionado é exibido uma primeira vez para compreensão global. 

Em seguida, o vídeo é reproduzido novamente, com pausas estratégicas, para que os 

estudantes registrem exatamente o que escutam. A orienta­«o ® n«o ñcorrigirò a fala, 

mas escrevê-la como foi dita. Após a transcrição, realiza-se uma leitura coletiva de 

alguns trechos, analisando as características da linguagem oral presentes no texto 

escrito: frases interrompidas, retomadas de ideias, repetições, uso de conectivos 

simples e marcas de informalidade. 

A aula encerra com uma reflexão conduzida pelo professor sobre as diferenças 

entre língua falada e língua escrita, destacando que a oralidade é mais espontânea e 

contextual, enquanto a escrita exige planejamento, organização e maior precisão 

estrutural. 

Objetivo: Perceber as diferenças entre linguagem oral e escrita por meio da 

transcrição de um relato. 

Justificativa: A prática de transcrever permite ao estudante reconhecer as marcas da 

oralidade e compreender a necessidade de adaptação quando se transforma fala em 

texto escrito. 

 

Materiais:  

 

ü Vídeo 

https://www.canva.com/design/DAHDmbgzFIM/QDsIRs8BwfqAt35fTt0hPA/wa

tch?utm_content=DAHDmbgzFIM&utm_campaign=designshare&utm_medium

=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=had1559ef19 

ü projetor ou televisão 

ü caixa de som 

https://www.canva.com/design/DAHDmbgzFIM/QDsIRs8BwfqAt35fTt0hPA/watch?utm_content=DAHDmbgzFIM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=had1559ef19
https://www.canva.com/design/DAHDmbgzFIM/QDsIRs8BwfqAt35fTt0hPA/watch?utm_content=DAHDmbgzFIM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=had1559ef19
https://www.canva.com/design/DAHDmbgzFIM/QDsIRs8BwfqAt35fTt0hPA/watch?utm_content=DAHDmbgzFIM&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=had1559ef19
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ü  caderno 

ü Caneta 

ü  quadro  

ü  piloto. 

 

Etapa 14 – Ajuste textual 
 

Partindo da transcrição realizada na aula anterior, propor que os estudantes 

transformem a fala registrada em um texto mais organizado, adequado à modalidade 

escrita. Explica-se que esse processo não significa apagar a identidade do narrador, 

mas reorganizar as ideias, eliminar repetições desnecessárias, completar frases 

fragmentadas e ajustar a pontuação. 

Realizar uma demonstração no quadro com um pequeno trecho da transcrição, 

mostrando como transformar a fala espontânea em narrativa estruturada, mantendo o 

sentido original. Em seguida, os estudantes revisam seus próprios textos, aplicando 

os ajustes necessários para torná-los mais claros, coesos e compreensíveis. 

Ao final, promove-se uma comparação entre a versão original (transcrição) e a 

versão ajustada, permitindo que os estudantes visualizem concretamente as 

mudanças realizadas e compreendam o processo de reescrita como parte essencial 

da produção textual. 

Objetivo: Desenvolver a habilidade de reorganizar a linguagem oral em texto escrito 

coeso e coerente. 

Justificativa: A reescrita fortalece a consciência linguística e aprimora a competência 

textual, mostrando que escrever envolve revisar e estruturar ideias. 

ü Materiais: Transcrição da aula anterior 

ü Caderno 

ü  Caneta 

ü Quadro 

ü  Piloto 
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Etapa 15 – Parágrafo narrativo:  
 
 

                      

 

O professor inicia a aula reproduzindo o vídeo do Sr. Antônio, que exemplifica 

a estrutura básica de uma narrativa, início, meio e fim. Projetar o vídeo para a turma. 

A partir desse exemplo, o professor introduz a estrutura do parágrafo narrativo, 

explicando seus três elementos fundamentais: introdução, desenvolvimento e 

fechamento. Esclarece que a introdução situa o leitor no contexto da narrativa, o 

desenvolvimento apresenta os fatos ou ideias principais e o fechamento encerra com 

uma conclusão, consequência ou reflexão. 

Os estudantes reorganizam seu texto ajustado na última aula, em formato de 

parágrafo narrativo completo, garantindo unidade temática e progressão de ideias. O 

professor orienta quanto ao uso adequado de conectivos e à clareza das informações, 

reforçando que cada parte do parágrafo deve cumprir uma função específica. 

Algumas produções são lidas em voz alta, e a turma identifica coletivamente as 

partes estruturais do parágrafo. A aula finaliza com a compreensão de que transformar 

fala em texto é um processo que envolve escuta, organização, revisão e estruturação 

consciente. 

Objetivo: Aplicar a estrutura do parágrafo narrativo na organização de um texto 

derivado da oralidade. 
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Justificativa: Compreender a estrutura narrativa contribui para a produção de textos 

mais claros, organizados e significativos. 

Materiais:  

ü Caderno 

ü  caneta 

ü quadro  

ü piloto 

ü projetor 

ü https://www.instagram.com/reel/DIwdodVu52M/?igsh=MWNpNDI4bjl1c2NueA

== 

 

Etapa 16 – Produção Guiada 
 

O professor iniciará a aula solicitando que os alunos fechem os olhos por alguns 

minutos e imaginem um dia de trabalho no campo ou na produção do café. Estimulará 

os alunos a perceberem cores, sons, cheiros, texturas e movimentos do ambiente. 

Perguntas norteadoras conduzir«o a reflex«o: ñQue tarefas voc° realizaria primeiro?ò, 

ñQue desafios encontraria?ò, ñComo os personagens se sentiriam ao final do dia?ò. 

Logo após, distribuir imagens impressas com o intuito de inspirar ainda mais os 

discentes e reproduzir o v²deo ñO olhar que transforma caf® em poesia visualò.  

Atividade: Em seguida, os alunos elaborarão um rascunho da narrativa, estruturando-

a em começo, meio e fim, registrando personagens, ações e detalhes do cenário. O 

professor circulará pela sala, orientando individualmente e incentivando a descrição 

sensorial, bem como o uso adequado de conectivos, a fim de garantir maior fluidez e 

coesão textual. Após a produção, os alunos compartilharão trechos em duplas ou 

pequenos grupos, sugerindo acréscimos e ajustes que tornem a história mais 

envolvente e detalhada. 

Objetivo: Desenvolver a habilidade de produzir narrativas ficcionais, organizando-as 

de forma coerente, com começo, meio e fim, articulando cenário, personagens, ações 

e recursos descritivos. 

Justificativa: A produção guiada contribui para a consolidação das técnicas 

narrativas, estimulando a criatividade, o detalhamento descritivo e a coesão textual. 

Além disso, favorece a organização do pensamento e o aprimoramento da expressão 

escrita. 

https://www.instagram.com/reel/DIwdodVu52M/?igsh=MWNpNDI4bjl1c2NueA==
https://www.instagram.com/reel/DIwdodVu52M/?igsh=MWNpNDI4bjl1c2NueA==
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Encaminhamento: As histórias produzidas servirão de base para o trabalho com 

vocabulário técnico e para a elaboração de mapas de palavras na semana seguinte. 

 

Materiais:  

ü Quadro 

ü  Piloto 

ü  caderno 

ü folhas para escrita 

ü  lápis ou caneta. 

ü https://www.instagram.com/reel/DL-

u90cPb00/?igsh=MTMwaGd5bjBmODdxbQ= 

 

 

 

Cafés no terreiro, secando ao sol após a colheita. Fonte: Instagram 

https://www.instagram.com/reel/DL-u90cPb00/?igsh=MTMwaGd5bjBmODdxbQ=
https://www.instagram.com/reel/DL-u90cPb00/?igsh=MTMwaGd5bjBmODdxbQ=
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Grãos de café maduros acondicionados em saco. Fonte: Instagram 

 

 

Duas pessoas apreciam os grãos de café, conversando e sorrindo enquanto 

compartilham o momento da colheita. Fonte: Instagram 
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A cooperativa reúne produtores e trabalhadores para garantir qualidade, gestão e 

distribuição do café da região. Fonte: Instagram 
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OFICINA 5 — A LINGUAGEM DO TRABALHO 
 

Campo semântico, vocabulário técnico e precisão lexical 
 

O professor iniciará a aula propondo uma conversa orientada sobre palavras 

relacionadas ao trabalho na produção do café. Para estimular a participação, poderá 

lan­ar perguntas disparadoras como: ñQuais palavras v°m ¨ mente quando pensamos 

no trabalho no caf®?ò e ñQue objetos, a­»es ou profissionais fazem parte desse 

processo?ò. ê medida que os alunos mencionarem os termos, o professor os 

registrará no quadro, valorizando o repertório espontâneo da turma. Em seguida, 

realizará uma leitura coletiva das palavras anotadas, identificando repetições, termos 

semelhantes e possibilidades de ampliação do vocabulário. 

Na sequência, o professor explicará brevemente o conceito de campo semântico, 

destacando que se trata do conjunto de palavras relacionadas a um mesmo tema e 

que essas palavras estabelecem relações de sentido entre si.  

Atividade: A turma será dividida em pequenos grupos, que receberão uma folha para 

organizar as palavras registradas (bem como outras que possam acrescentar) em 

categorias como ações, objetos ou instrumentos, produtos, locais e, se pertinente, 

profissionais envolvidos no processo. O professor orientará que os alunos discutam 

antes de registrar as palavras, incentivando a reflexão sobre os significados e a 

adequação dos termos ao contexto do trabalho na produção do café. 

Em seguida, cada grupo produzirá um mapa de palavras visualmente 

organizado, colocando o tema central no meio da folha e distribuindo as categorias ao 

redor, conectadas por linhas ou setas que indiquem relações de sentido. O professor 

orientará o uso de cores diferentes para cada categoria e incentivará a inclusão de 

desenhos, ícones ou símbolos que representem os termos. Durante essa etapa, 

circulará pela sala, auxiliando na organização das ideias, sugerindo termos técnicos 

quando necessário e estimulando a substituição de palavras genéricas por termos 

mais precisos. 

Posteriormente, o professor explicará a diferença entre palavras de uso comum 

e termos técnicos, apresentando exemplos que evidenciem maior precisão lexical. 

Destacará que a escolha adequada das palavras torna o texto mais claro, específico 

e coerente com o contexto abordado. Após essa explicação, os grupos revisarão seus 

mapas, analisando se podem aprimorar a seleção vocabular, substituindo termos 

vagos por outros mais específicos. 
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Por fim, cada grupo apresentará seu mapa à turma, explicando os critérios de 

organização e as palavras acrescentadas. O professor conduzirá a socialização, 

reunindo os principais termos em um mural ou cartolina que ficará exposto na sala 

como recurso de consulta para as próximas produções textuais. 

Objetivo: Ampliar o vocabulário específico relacionado ao trabalho na produção do 

café, desenvolvendo a precisão lexical e favorecendo uma comunicação mais clara e 

contextualizada. 

Justificativa: A organização do vocabulário em campo semântico possibilita ao 

estudante compreender relações entre palavras e ampliar seu repertório linguístico. O 

uso de termos técnicos contribui para produções textuais mais precisas, coerentes e 

ricas em detalhes. 

Encaminhamento: O mapa de palavras servirá como suporte nas próximas 

atividades de produção narrativa e crônica, auxiliando os alunos na escolha de termos 

mais adequados e específicos. 

Materiais:  

ü Quadro, piloto 

ü Caderno 

ü  folhas para mapa de palavras 

ü lápis ou caneta 

ü post-its ou marcadores coloridos (opcional)  

ü cartolina para o mural coletivo. 
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OFICINA 6 — HISTÓRIAS DO COTIDIANO 
 

O professor iniciará a aula solicitando dois estudantes para atuarem como os 

personagens da cr¹nica ñConversinha mineiraò de Fernando Sabino, a qual deverão 

realizar a leitura para os colegas. Em seguida, conduz uma breve discussão com a 

turma sobre como nasce esse gênero, relacionando-o ao cotidiano e à maneira 

particular de contar histórias apresentando o gênero crônica, explicando que se trata 

de um texto curto que aborda situações do cotidiano sob um olhar pessoal e sensível 

do autor.  

Destacará características como linguagem simples e próxima da oralidade, 

presença de narrador, foco em acontecimentos comuns do dia a dia, valorização de 

detalhes e possibilidade de reflexão ou humor ao final. Para favorecer a compreensão, 

o professor apresentará exemplos breves de crônicas e, juntamente com a turma, 

identificará elementos como tema, personagens, cenário, conflito e desfecho. 

Relacionar os exemplos às experiências vivenciadas nas oficinas anteriores, ajudando 

os alunos a perceberem que fatos simples podem se transformar em narrativas 

significativas. 

Atividade: Orientará que escrevam uma crônica inspirada nos relatos vistos, e 

elaborem um pequeno planejamento, organizando a narrativa em início, meio e fim. 

Nesse mini-plano, deverão indicar os personagens envolvidos, o espaço em que a 

situação ocorre, as ações principais e possíveis elementos sensoriais que enriqueçam 

o texto, como sons, cheiros, sensações e emoções. 

Após o planejamento, os alunos iniciarão a escrita da crônica. O professor 

circulará pela sala, orientando individualmente, sugerindo o uso de vocabulário mais 

preciso, conectivos adequados e descrições que tornem a narrativa mais vívida e 

envolvente. Também incentivará a inserção de um desfecho que traga reflexão, 

surpresa ou humor, conforme as características do gênero trabalhado. 

Concluída a produção, alguns alunos serão convidados a ler suas crônicas para 

a turma. O professor conduzirá um momento de escuta atenta e respeito, incentivando 

comentários construtivos sobre aspectos positivos do texto, como criatividade, clareza, 

uso de detalhes e organização narrativa. Esse momento permitirá que os estudantes 

percebam diferentes formas de interpretar e narrar situações semelhantes do 

cotidiano. 
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Objetivo: Desenvolver a capacidade de escrever crônicas a partir da observação de 

acontecimentos cotidianos, explorando elementos narrativos, sensoriais e reflexivos. 

Justificativa: O trabalho com o gênero crônica aproxima o aluno de sua realidade, 

estimulando a percepção do cotidiano, a criatividade, o senso crítico e a expressão 

pessoal por meio da escrita. 

Encaminhamento: As crônicas produzidas servirão como base para a atividade de 

escrita criativa da semana seguinte, possibilitando revisões e aprofundamento das 

técnicas narrativas. 

Materiais:  

ü Quadro, 

ü Piloto 

ü Caderno 

ü folhas para produção textual, lápis ou caneta. 

ü Crônica:  

Disponível em:https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/13152/conversinha-

mineira.Acesso em:08 mar .2026. 

CONVERSINHA MINEIRA 

 

 ï É bom mesmo o cafezinho 

daqui, meu amigo? 

ï Sei dizer não senhor: não 

tomo café. 

ï Você é dono do café, não 

sabe dizer? 

ï Ninguém tem reclamado dele 

não senhor. 

ï Então me dá café com leite, 

pão e manteiga. 

ï Café com leite só se for sem 

leite. 

ï Não tem leite? 

ï Hoje, não senhor. 

ï Por que hoje não? 

ï Porque hoje o leiteiro não 

veio. 

ï Ontem ele veio? 

ï Ontem não. 

ï Quando é que ele vem? 

ï Tem dia certo não senhor. Às 

vezes vem, às vezes não vem. 

Só que no dia que devia vir em 

geral não vem. 

ï Mas ali fora está escrito 

ñLeiteriaò! 

ï Ah, isso está, sim senhor. 

ï Quando é que tem leite? 

ï Quando o leiteiro vem. 

ï Tem ali um sujeito comendo 

coalhada. É feita de quê? 

ï O quê: coalhada? Então o 

senhor não sabe de que é feita 

https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/13152/conversinha-mineira
https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/13152/conversinha-mineira
https://uploads.tudosaladeaula.com/2024/09/CMPC04oF-1-4285-jpg.webp
https://uploads.tudosaladeaula.com/2024/09/CMPC04oF-1-4285-jpg.webp
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a coalhada? 

ï Está bem, você ganhou. Me 

traz um café com leite sem leite. 

Escuta uma coisa: como é que 

vai indo a política aqui na sua 

cidade? 

ï Sei dizer não senhor: eu não 

sou daqui. 

ï E há quanto tempo o senhor 

mora aqui? 

ï Vai para uns quinze anos. Isto 

é, não posso agarantir com 

certeza: um pouco mais, um 

pouco menos. 

ï Já dava para saber como vai 

indo a situação, não acha? 

ï Ah, o senhor fala da situação? 

Dizem que vai bem. 

ï Para que Partido? 

ï Para todos os Partidos, 

parece. 

ï Eu gostaria de saber quem é 

que vai ganhar a eleição aqui. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ï Eu também gostaria. Uns 

falam que é um, outros falam 

que outro. Nessa mexidaé 

ï E o Prefeito? 

ï Que é que tem o Prefeito? 

ï Que tal o Prefeito daqui? 

ï O Prefeito? É tal e qual eles 

falam dele. 

ï Que é que falam dele? 

ï Dele? Uai, esse trem todo que 

falam de tudo quanto é Prefeito. 

ï Você, certamente, já tem 

candidato. 

ï Quem, eu? Estou esperando 

as plataformas. 

ï Mas tem ali o retrato de um 

candidato dependurado na 

parede, que história é essa? 

ï Aonde, ali? Uê, gente: 

penduraram isso a²é 

Fernando Sabino 
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OFICINA 7 — ESCRITA CRIATIVA 
 

O professor iniciará a semana apresentando diferentes formas de expressão 

textual, como poema, miniconto e carta, a partir de um mesmo relato previamente 

produzido pelos alunos. Explicará que uma mesma história pode ser recontada de 

maneiras distintas, dependendo do gênero escolhido, e que cada forma possui 

características próprias de linguagem, estrutura e intenção comunicativa. Em seguida, 

realizará a leitura de exemplos curtos de cada gênero, destacando aspectos como a 

musicalidade e o uso de versos no poema, a concisão e o impacto no miniconto, e a 

interlocução direta e a marca de subjetividade na carta. Durante a leitura, incentivará 

a participação dos alunos na identificação das diferenças e semelhanças entre os 

textos. 

Atividade: Na sequência, cada aluno escolherá um relato já produzido em semanas 

anteriores e decidirá para qual gênero deseja transformá-lo. O professor orientará o 

processo de adaptação, solicitando que, inicialmente, identifiquem a essência da 

narrativa original, observando personagens, conflitos, cenário, clima emocional e 

mensagem principal. Em seguida, deverão planejar como esses elementos serão 

reorganizados no novo formato, considerando as características do gênero escolhido, 

como estrutura, linguagem, foco narrativo e recursos expressivos. 

Após o planejamento, os alunos iniciarão a produção do texto, explorando 

aspectos como ritmo, musicalidade, estética, liberdade criativa e efeitos de sentido. O 

professor circulará pela sala, oferecendo sugestões individualizadas, questionando 

escolhas vocabulares, incentivando maior precisão lexical e estimulando a inserção 

de detalhes sensoriais e literários que valorizem a expressividade do texto. Também 

orientará quanto à coerência, à adequação ao gênero e à clareza das ideias. 

Ao final da atividade, alguns alunos serão convidados a ler ou expor seus textos 

para a turma. O professor promoverá um momento de comparação entre as diferentes 

versões, destacando como uma mesma narrativa pode assumir múltiplas formas de 

expressão. A socialização permitirá a valorização da criatividade, da diversidade de 

estilos e das escolhas autorais de cada estudante. 

Objetivo: Desenvolver a expressão estética, a criatividade e a capacidade de 

adaptação textual a diferentes gêneros, ampliando as possibilidades de construção 

literária. 
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Justificativa: A escrita criativa fortalece a autonomia do aluno, amplia o repertório 

textual e estimula a sensibilidade literária, favorecendo o desenvolvimento da 

imaginação e da competência comunicativa. 

Encaminhamento: Os textos criativos produzidos serão revisados e organizados 

para socialização e possível exposição na semana seguinte, valorizando o 

protagonismo dos alunos. 

Materiais: 

ü Quadro 

ü Piloto 

ü Caderno 

ü folhas para escrita 

ü lápis ou caneta. 
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OFICINA 8 — SOCIALIZAÇÃO 
 

A última etapa da oficina será marcada por um clima de celebração, 

pertencimento e reconhecimento do percurso construído coletivamente. Após tantas 

etapas de escuta, pesquisa, escrita, reescrita e reflexão, este momento final será 

dedicado ¨ socializa­«o do Projeto Final: ñNarrativas que a Terra Contaò, valorizando 

cada estudante como autor e sujeito de memória. O espaço será previamente 

organizado de forma acolhedora e simbólica. As carteiras poderão serão dispostas 

em círculo. Em um canto da sala, será preparado um pequeno mural ou varal literário 

onde os textos impressos ou manuscritos ficarão expostos. Elementos que dialoguem 

com a temática da terra, da memória e da identidade, como folhas secas, sementes, 

fotografias da comunidade, café em grãos ou utensílios que remetam ao cotidiano 

local, deverá compor a ambientação, criando um cenário sensível e significativo. 

A abertura do momento será conduzida com uma fala breve do professor, 

retomando o percurso da oficina: as descobertas, os desafios da escrita, as memórias 

compartilhadas, as histórias da comunidade e o amadurecimento das narrativas. Será 

importante destacar que cada texto carrega não apenas palavras, mas experiências, 

ancestralidades e visões de mundo. Esse resgate dará sentido ao processo e ajudará 

os alunos a perceberem sua evolução. Em seguida, terá início a socialização. Cada 

estudante poderá escolher a forma de apresentação: leitura oral expressiva, 

exposição comentada no mural ou apresentação em dupla, caso prefira compartilhar 

o momento. Durante as leituras, a escuta será ativa e respeitosa. Após cada 

apresentação, será reservado um breve espaço para comentários apreciativos dos 

colegas, sempre orientados por critérios como sensibilidade, criatividade, 

autenticidade e conexão com o tema.  

Para tornar o momento ainda mais especial, será organizado um pequeno café 

partilhado, simbolizando acolhimento e celebração. Um café simples, acompanhado 

de biscoitos da região, bolos, pães. Será servido ao final das apresentações. Esse 

gesto dialoga com a ideia de comunidade, especialmente considerando o contexto 

local e a importância cultural do café na região. Enquanto partilham o café, os 

estudantes poderão circular pelo mural, reler os textos dos colegas, conversar sobre 

as narrativas e registrar mensagens de apreciação em pequenos bilhetes que poderão 

ser entregues aos autores. No encerramento, o professor, convidará os alunos a 

escreverem, em uma palavra ou pequena frase, sobre o que essa oficina representou 
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para eles. Essas palavras poderão ser colocadas em um cartaz coletivo ou lidas em 

voz alta. 

 

A finalização deverá ser marcada por uma fala de agradecimento sincero aos 

discentes pela dedicação, coragem de expor suas histórias e compromisso com cada 

etapa. Ressaltar que escrever é um ato de resistência, memória e identidade 

fortalecerá o sentimento de pertencimento e autoestima. O momento será encerrado 

com uma fotografia coletiva ao lado do mural, registrando simbolicamente o 

fechamento do ciclo. 

Objetivo: Esta etapa tem como objetivo promover a socialização das produções 

textuais, fortalecendo a oralidade, a escuta sensível e o reconhecimento das múltiplas 

narrativas presentes no grupo. Busca-se consolidar o processo de aprendizagem 

desenvolvido ao longo da oficina, estimulando a autoconfiança dos estudantes, o 

protagonismo juvenil e a valorização das memórias individuais e coletivas como 

patrimônio cultural. 

Justificativa: A socialização é um momento pedagógico essencial, pois transforma a 

produção individual em experiência coletiva. Ao compartilhar seus textos, os 

estudantes exercitam a expressão oral, desenvolvem segurança para expor ideias e 

percebem que suas histórias têm relevância social. Além disso, esse momento reforça 

vínculos, amplia o respeito às diferenças e fortalece o sentimento de pertencimento à 

comunidade escolar. Encerrar a oficina com um momento celebrativo e acolhedor 

contribui para que o processo formativo seja lembrado não apenas pelo conteúdo 

aprendido, mas pela experiência afetiva construída. 

 

Materiais: 

 

ü Textos impressos ou manuscritos dos estudantes 

ü Cartolinas ou papel pardo para mural 

ü  Barbante e prendedores  

ü Fita adesiva 

ü  Canetas coloridas e marcadores 

ü  Papel para bilhetes de apreciação 

ü  Mesa para organização do café 

ü Café, suco ou chá 
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ü Copos descartáveis  

ü  Bolo, biscoitos, pães 

ü  Celular 

 

  AVALIAÇÃO 
 

A avaliação proposta no Kit Didático Multimodal de Oficinas configura-se como 

um processo formativo, contínuo e reflexivo, desenvolvido ao longo de toda a 

execução das atividades e integrado às práticas pedagógicas cotidianas. Não se trata 

de um momento isolado de verificação da aprendizagem, mas de um 

acompanhamento sistemático que considera o percurso do estudante, suas 

interações, avanços, dificuldades e formas de participação na construção coletiva do 

conhecimento. Nesse sentido, cada etapa do trabalho pedagógico torna-se também 

um espaço de observação e análise do desenvolvimento das competências leitoras, 

escritoras, linguísticas e socioculturais. 

A participação dos estudantes nas discussões, rodas de conversa, 

socializações e atividades colaborativas constitui um dos principais indicadores desse 

processo, pois revela o grau de envolvimento com o tema, a disposição para dialogar, 

ouvir o outro, argumentar e construir sentidos de maneira compartilhada. O 

engajamento não é compreendido apenas como presença ou cumprimento de tarefas, 

mas como atuação ativa na produção do conhecimento, evidenciando a capacidade 

de relacionar os conteúdos abordados com suas vivências pessoais, familiares e 

comunitárias. No campo da leitura, observa-se a progressiva ampliação da habilidade 

de interpretar relatos, narrativas e diferentes manifestações discursivas, superando a 

compreensão literal para alcançar níveis mais críticos e reflexivos. Os estudantes 

passam a reconhecer intenções, contextos, valores culturais e identitários presentes 

nos textos, desenvolvendo uma leitura de mundo que dialoga com a leitura da palavra. 

Esse movimento contribui para formar sujeitos mais conscientes de sua realidade 

social e de seu papel dentro dela. 

A escrita, por sua vez, é acompanhada como processo de construção e não 

apenas como produto final. Considera-se a evolução autoral do estudante, a 

organização das ideias, a capacidade de expressar experiências, opiniões e memórias, 

bem como o desenvolvimento gradual da autonomia na produção textual. Ao escrever 

sobre temas que dialogam com sua própria história e com o contexto sociocultural em 
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que está inserido, o aluno encontra sentido na aprendizagem, fortalecendo sua 

identidade e sua voz como sujeito. O uso da linguagem é analisado em sua dimensão 

funcional, social e expressiva, valorizando a apropriação consciente da língua em 

diferentes situações comunicativas. A proposta reconhece que aprender a língua é 

também aprender a posicionar-se, a argumentar, a narrar experiências e a participar 

da vida social de forma mais crítica e significativa. Dessa forma, a análise linguística 

ocorre articulada ao uso real da linguagem, respeitando a diversidade de repertórios 

e promovendo o letramento como prática social. 

Outro aspecto fundamental do processo avaliativo é o reconhecimento cultural 

e identitário, que atravessa toda a proposta da cartilha. Ao trabalhar narrativas e 

experiências que dialogam com o território, a comunidade e as memórias coletivas, a 

escola contribui para que o estudante se perceba como parte de uma história maior, 

valorizando saberes locais muitas vezes invisibilizados no currículo tradicional. Esse 

reconhecimento fortalece a autoestima, o sentimento de pertencimento e a 

compreensão de que o conhecimento escolar não está dissociado da vida. A avaliação, 

portanto, acompanha não apenas o que o estudante aprende, mas como ele se 

transforma ao longo do percurso educativo. Observa-se a maneira como passa a se 

expressar, a se relacionar com os colegas, a valorizar sua cultura, a compreender seu 

espaço social e a atribuir novos sentidos à escola. O tema trabalhado deixa de ser 

apenas conteúdo e passa a constituir experiência formativa, capaz de impactar o 

cotidiano, as relações sociais e as perspectivas de futuro. 

Assim, o Kit Didático Multimodal de Oficinas assume a avaliação como prática 

emancipatória, que reconhece o estudante em sua integralidade ð cognitiva, cultural, 

social e afetiva ð e compreende o processo educativo como construção contínua de 

significados. Ao considerar a evolução das aprendizagens, as execuções das 

atividades e a centralidade da participação, a proposta reafirma o papel da escola 

como espaço de formação humana, de valorização das identidades e de 

transformação da realidade por meio da linguagem, da cultura e do conhecimento. 
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RESULTADOS ESPERADOS 
 

Ao final do trimestre, espera-se que o estudante compreenda a língua como 

uma prática viva, construída nas relações humanas, nas experiências cotidianas e nas 

formas de expressão presentes em sua comunidade. A partir das atividades 

desenvolvidas ð como rodas de conversa, escuta e análise de narrativas, leitura de 

relatos, produção de textos autorais, registros orais e escritos e momentos de 

socialização ð o aluno deverá reconhecer que a linguagem não é apenas um conjunto 

de regras gramaticais, mas um instrumento de interação, memória, identidade e 

participação social. Assim, compreenderá que a língua nasce da vida, das vivências 

individuais e coletivas, e se transforma conforme os sujeitos a utilizam para comunicar 

sentimentos, conhecimentos e histórias. 

Espera-se também que o estudante se reconheça como sujeito de narrativa, 

percebendo que toda pessoa tem uma história que merece ser contada, registrada e 

valorizada. Ao trabalhar com relatos pessoais, memórias, experiências familiares e 

aspectos culturais do seu território, o aluno tende a desenvolver maior segurança para 

se expressar, ampliando sua capacidade de organizar ideias, relatar acontecimentos, 

posicionar-se e atribuir sentido às próprias vivências. Esse movimento favorece o 

fortalecimento da identidade, da autoestima e do sentimento de pertencimento, 

elementos fundamentais para a aprendizagem significativa. No campo da escrita, o 

estudante deverá evoluir da compreensão da escrita como mera tarefa escolar para 

entendê-la como forma de registrar a existência, preservar memórias e comunicar 

experiências. As produções textuais realizadas ao longo do bimestre, orientadas por 

práticas de planejamento, revisão, reescrita e partilha, contribuirão para o 

desenvolvimento gradual da autoria, da clareza de ideias e da consciência do papel 

social do texto. Espera-se que o aluno avance na apropriação do sistema de escrita, 

no uso mais intencional da linguagem e na percepção de que escrever é um ato de 

expressão e construção de sentido. 

Outro resultado esperado refere-se à ampliação da compreensão de que a 

cultura também constitui conhecimento escolar. Ao relacionar conteúdos curriculares 

às práticas culturais, saberes locais, histórias da comunidade e experiências vividas, 

o estudante passará a reconhecer que o espaço escolar dialoga com a realidade e 

valoriza diferentes formas de conhecimento. Essa integração entre cultura e 

aprendizagem favorece uma visão mais crítica e contextualizada do mundo, 
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permitindo que o aluno estabeleça conexões entre o que aprende na escola e o que 

vivencia fora dela. De modo geral, espera-se que, ao longo do bimestre, os estudantes 

apresentem avanços na oralidade, na leitura e na escrita, desenvolvendo maior 

autonomia para participar de discussões, interpretar textos, produzir narrativas e 

utilizar a linguagem de maneira consciente e significativa. A metodologia adotada, 

centrada na escuta, na valorização das experiências e na construção coletiva do 

conhecimento, deverá contribuir para que o aluno se perceba como protagonista do 

próprio processo formativo, compreendendo que aprender língua é também aprender 

sobre si, sobre o outro e sobre o lugar que ocupa no mundo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao longo desta pesquisa, buscou-se compreender como as narrativas orais 

relacionadas à cultura do café no município de Piatã, na Chapada Diamantina (BA), 

podem contribuir para o desenvolvimento da escrita autoral de estudantes do primeiro 

ano do Ensino Médio do curso Técnico em Agropecuária. Partindo da relevância 

histórica, cultural e social da cafeicultura para a região, o estudo procurou estabelecer 

um diálogo entre memória, identidade, cultura e educação, propondo que as histórias 

compartilhadas pelos trabalhadores e trabalhadoras do café ð especialmente aquelas 

divulgadas em ambientes digitais ð podem constituir importantes recursos 

pedagógicos para o ensino de Língua Portuguesa e para a valorização dos saberes 

do território.   

Nesse sentido, a dissertação procurou demonstrar que as narrativas 

produzidas pelos sujeitos que vivem e trabalham no contexto da cafeicultura não são 

apenas relatos de experiências individuais, mas expressões culturais que carregam 

significados coletivos, históricos e identitários. Ao registrar memórias, práticas de 

trabalho e histórias de vida, esses relatos contribuem para a preservação da memória 

social da comunidade e para a construção de um patrimônio cultural que ultrapassa 

os limites da experiência individual. A organização do trabalho em capítulos permitiu 

construir, de forma progressiva, um percurso teórico e metodológico que articula 

história local, estudos culturais, teoria da narrativa, educação e práticas pedagógicas. 

Dessa forma, cada capítulo desempenhou um papel fundamental na construção das 

reflexões que culminam nesta pesquisa. 

O primeiro capítulo, intitulado Piatã e o café: raízes históricas e florescimento 

cultural, apresentou uma contextualização histórica da cultura cafeeira no município, 

evidenciando sua importância para a formação econômica, social e cultural da região. 

A partir das contribuições de França (2010), foi possível compreender como a 

produção de café se consolidou como uma atividade central na organização da vida 

local, influenciando relações de trabalho, dinâmicas comunitárias e processos de 

desenvolvimento regional. O autor destaca que o crescimento da cafeicultura não 

apenas fortaleceu a economia local, mas também contribuiu para a formação de redes 

sociais e culturais que estruturam a identidade do município. Nesse contexto, o café 

aparece não apenas como produto agrícola, mas como elemento simbólico que 

atravessa as histórias de vida da população, manifestando-se nas narrativas 
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familiares, nas tradições comunitárias e nas práticas culturais transmitidas entre 

gerações. 

Essa perspectiva dialoga diretamente com os estudos de memória coletiva 

desenvolvidos por Maurice Halbwachs (2006), para quem a memória não é um 

fenômeno exclusivamente individual, mas uma construção social que se desenvolve 

no interior dos grupos. Segundo o autor, as lembranças são sempre mediadas pelos 

quadros sociais que estruturam a experiência humana, de modo que recordar significa 

também reencontrar os vínculos com a comunidade e com os contextos culturais que 

moldam nossas experiências. Ao aplicar essa perspectiva ao contexto de Piatã, torna-

se evidente que as narrativas relacionadas ao café funcionam como mecanismos de 

preservação da memória coletiva, permitindo que experiências de trabalho, histórias 

familiares e saberes tradicionais continuem circulando na comunidade. Assim, o café 

pode ser compreendido como um verdadeiro ñlugar de mem·riaò, no sentido proposto 

por Pierre Nora (1989), isto é, um elemento simbólico que concentra significados 

históricos e culturais capazes de representar a identidade de um grupo social. 

Ainda no campo das reflexões sobre identidade, o trabalho dialoga com as 

contribuições de Stuart Hall (2006) e Homi Bhabha (1998), que discutem a construção 

identitária como um processo dinâmico e culturalmente situado. Para esses autores, 

as identidades não são fixas ou imutáveis, mas resultam de processos históricos, 

culturais e sociais que se transformam ao longo do tempo. Nesse sentido, a identidade 

cultural associada à cafeicultura em Piatã pode ser compreendida como um fenômeno 

híbrido, construído a partir das experiências compartilhadas pelos sujeitos que vivem 

nesse território. O segundo capítulo, intitulado Educação e cultura do café: memórias, 

identidades e saberes do território, aprofundou a reflexão sobre o papel da escola na 

valorização das experiências culturais da comunidade. Inspirado nas contribuições de 

Paulo Freire (1996), o capítulo defende que a educação deve dialogar com a realidade 

social dos estudantes, reconhecendo os saberes produzidos em seus contextos de 

vida. Para Freire, o processo educativo só se torna verdadeiramente significativo 

quando considera as experiências concretas dos sujeitos e promove uma pedagogia 

baseada no diálogo, na participação e na valorização das culturas locais.   

Nesse sentido, trabalhar com narrativas relacionadas ao café permite 

aproximar o ensino da realidade vivida pelos estudantes, criando pontes entre o 

conhecimento escolar e os saberes comunitários. Ao reconhecer as histórias dos 

trabalhadores do café como fontes legítimas de conhecimento, a escola contribui para 
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fortalecer o sentimento de pertencimento dos alunos e para ampliar sua compreensão 

sobre a importância cultural de seu território. A reflexão sobre cultura e educação 

também dialoga com o pensamento de Antonio Gramsci (2001), que destaca o papel 

da cultura na formação da consciência social. Para o autor, os processos educativos 

devem contribuir para o desenvolvimento de uma consciência crítica capaz de 

reconhecer as experiências culturais dos grupos sociais e de valorizá-las como formas 

legítimas de produção de conhecimento. 

Além disso, as discussões do capítulo também se aproximam das perspectivas 

de Catherine Walsh (2009), que enfatiza a importância de práticas educativas 

interculturais capazes de reconhecer e valorizar a diversidade de saberes presentes 

nas comunidades. Nessa perspectiva, a escola pode se tornar um espaço de diálogo 

entre diferentes formas de conhecimento, promovendo uma educação mais inclusiva 

e representativa. O terceiro capítulo, intitulado Da palavra falada ao texto: narrativas 

orais e construção da memória, abordou a relação entre oralidade e escrita, 

destacando a importância das narrativas orais na preservação da memória coletiva. 

Nesse campo, as reflexões de Walter Ong (1988) foram fundamentais para 

compreender que a oralidade constitui uma das formas mais antigas de transmissão 

cultural da humanidade. Segundo o autor, mesmo em sociedades altamente letradas, 

a palavra falada continua sendo uma forma essencial de comunicação e de 

construção de sentido.   

As histórias contadas pelos trabalhadores do café ilustram claramente essa 

permanência da oralidade. Muitas das técnicas de trabalho, das tradições familiares e 

dos conhecimentos relacionados à produção cafeeira são transmitidas por meio da 

conversa cotidiana, das narrativas compartilhadas no trabalho e das memórias 

transmitidas entre gerações. Nessa perspectiva, Paul Zumthor (1993) contribui para 

compreender a dimensão performática das narrativas orais. Para o autor, a oralidade 

envolve não apenas palavras, mas também gestos, entonações, expressões corporais 

e contextos sociais que conferem significado às narrativas. Mesmo quando essas 

narrativas são registradas em meios tecnológicos, como vídeos ou gravações, elas 

continuam carregando marcas dessa performance oral. 

Outro autor fundamental para compreender o papel das narrativas na 

transmissão da experiência é Walter Benjamin (1994). Para ele, a narrativa nasce da 

experiência compartilhada e constitui uma forma de transmitir saberes acumulados ao 

longo do tempo. Diferentemente da informação imediata e fragmentada, a narrativa 
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preserva a sabedoria das experiências vividas e permite que essas experiências 

sejam compartilhadas com outras pessoas. Ao analisar as narrativas dos 

trabalhadores do café sob essa perspectiva, torna-se evidente que esses relatos não 

são apenas descrições do cotidiano, mas formas de transmitir conhecimentos práticos, 

valores culturais e memórias coletivas. 

Essas reflexões também dialogam com as contribuições de Paul Ricoeur (2000), 

que destaca a memória como elemento fundamental na construção da identidade. 

Para o autor, lembrar é um processo que permite compreender o passado, interpretar 

o presente e projetar o futuro. Assim, ao registrar as narrativas relacionadas ao café, 

a pesquisa contribui para preservar uma parte importante da memória cultural de Piatã. 

No campo da linguagem e da análise discursiva, o trabalho também se apoia nas 

contribuições de Marcuschi (2001), que destaca a importância de compreender a 

linguagem em suas múltiplas formas de manifestação. Ao analisar narrativas 

publicadas no Instagram, torna-se evidente que a comunicação contemporânea se 

constrói de maneira multimodal, integrando texto, imagem, som e recursos visuais. 

Essa perspectiva também dialoga com as reflexões de Michel de Certeau 

(1994), que compreende o cotidiano como espaço de criação e resistência cultural. 

Para o autor, as práticas cotidianas constituem formas pelas quais os indivíduos 

constroem sentidos e reinterpretam suas experiências. Nesse contexto, as narrativas 

produzidas pelos trabalhadores do café nas redes sociais podem ser entendidas como 

express»es dessa ñarte de fazerò cotidiana, na qual os sujeitos narram suas pr·prias 

histórias e constroem representações sobre sua realidade. A partir dessas bases 

teóricas e metodológicas, a pesquisa desenvolveu sua proposta de intervenção 

pedagógica, materializada na elaboração do Kit Didático Multimodal de Oficinas. Esse 

produto educacional constitui um dos principais resultados do estudo, pois apresenta 

uma proposta concreta de integração entre as narrativas da comunidade e o ensino 

da escrita autoral. 

O kit foi concebido como um conjunto de oficinas que utilizam narrativas reais 

de trabalhadores do café, divulgadas em redes sociais, como ponto de partida para 

atividades de leitura, análise e produção textual. Ao trabalhar com essas narrativas, 

os estudantes são convidados a refletir sobre sua própria realidade, transformando 

experiências comunitárias em textos autorais. A proposta também dialoga com as 

contribuições de Antonio Candido (2000; 2004), que defende a literatura como um 

direito humano fundamental. Para o autor, a experiência literária permite ampliar a 
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compreensão do mundo e fortalecer a sensibilidade humana. Nesse sentido, 

incentivar a produção textual autoral significa oferecer aos estudantes a oportunidade 

de expressar suas experiências e de construir sua própria voz narrativa. Além disso, 

o kit didático se inspira nas reflexões de Rildo Cosson (2014) sobre o letramento 

literário, que propõe práticas pedagógicas voltadas para a formação de leitores e 

escritores críticos. Ao estimular a produção de textos baseados nas narrativas da 

comunidade, o kit contribui para desenvolver habilidades de leitura, interpretação e 

criação textual. 

A proposta também dialoga com as ideias de Ron Padgett (1987), que defende 

a escrita criativa como um espaço de experimentação e descoberta. Para o autor, 

escrever implica explorar o desconhecido e permitir que a imaginação participe do 

processo de criação. Essa perspectiva é fundamental para incentivar os estudantes a 

desenvolver textos autorais inspirados nas histórias de sua comunidade. Outro 

aspecto relevante da pesquisa foi a utilização das redes sociais, especialmente o 

Instagram, como fonte de dados e como espaço contemporâneo de produção de 

narrativas. Nesse ambiente digital, as histórias relacionadas ao café são 

compartilhadas por meio de fotos, vídeos, textos e outros recursos multimodais, 

criando novas formas de registrar e difundir memórias culturais. A análise dessas 

narrativas digitais revelou que as redes sociais podem funcionar como verdadeiros 

arquivos de memória coletiva, permitindo que histórias locais alcancem novos públicos 

e sejam preservadas para as gerações futuras. 

Por fim, os resultados desta pesquisa indicam que a integração entre narrativas 

comunitárias, práticas pedagógicas e tecnologias digitais pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento da escrita autoral e para a valorização das 

identidades culturais locais. Ao incorporar as histórias dos trabalhadores do café ao 

contexto escolar, o trabalho não apenas amplia as possibilidades de aprendizagem, 

mas também fortalece os vínculos entre escola e comunidade. Essa aproximação 

permite que a educação se torne mais significativa, pois reconhece e valoriza as 

experiências culturais dos estudantes. Dessa forma, conclui-se que as narrativas do 

café em Piatã constituem um patrimônio cultural de grande relevância, capaz de 

enriquecer tanto o campo da pesquisa acadêmica quanto as práticas pedagógicas. Ao 

transformar essas histórias em objeto de estudo e em recurso didático, a pesquisa 

contribui para preservar a memória coletiva da comunidade e para promover uma 

educação comprometida com a valorização das identidades culturais. Como 
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perspectiva futura, sugere-se a ampliação de estudos que investiguem o potencial das 

narrativas digitais na educação, bem como o desenvolvimento de novos projetos 

pedagógicos que integrem memória, cultura local e produção textual em diferentes 

contextos escolares. Assim, ao transformar narrativas do cotidiano em experiências 

de aprendizagem e em produção textual autoral, esta pesquisa reafirma que a 

educação pode desempenhar um papel fundamental na preservação da memória 

cultural e na construção de identidades mais conscientes de sua história e de seu 

território. 
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